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Terça-feira, 4 de dezembro de 1 8 0 4 

AVISOS 
' O M A I N HALOFT OAOOUÇLO I 

TODO o n r r m u o m DO «STADO 

•aauriwmio—iw li i . noumtn 11 
«MÉu**amo,v. Indereto leleç. Osmmmlt 

TtltpkOH «. Ul 

"Slo a g e n t e desta folha o i a r i : 

'""f 4" c»"r°. ">» Rlaohuelo, 
1M (*U 11 <í« m**U á uma da tarde). 

P ^ SANTOS—Joaquim Honre* Júnior. 
TAOBATÉ—Álvaro Guerra, 

n IBACICAIIA—Joaqnlm Luta. 

A g u a ingleza de Granado 
«oalca, antl-febril o eperttlva, excellente ve-
•lonlo para admlnl.iracçio doa taea lodurados • 
arsenlosos, preventiva doa deiarrunloi gastre— 
- l i a m Unaes. * 

Dr. Beííenooupt Rodrigues 
r . cuidada Ae Medicina d* Parla 

l U M t n d» U a i i ala Beal da* Bdeuolas d* Idsbía 
OHelaJ da Aeademla de França 

KmUmna—Bus da Ll>ard«la. 148. 
CénmUtoria—Rua 15 da Hovambro, S2, ao 

• a l a - n a . 
Mephcmt—801. 

Obras completas do fallecldo dr. Lula da 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Commer-
•clO'. b volumes, 15*000. A ' venda nesta trpo-
rrapbla. Paio oorreio, l t »000. 

A l f a i a t a r i a 
BODPAB BRANCAS PARA BOMENS 

Rua 16 de Novembro, n. 7 
P u l e i d'Abren A Comp. 

R l i x l r M . M o r a t o 
B um depnratívo indígena. 

Cora toda • syphüls. 
Ca'.* o rhoumatismo. 

Cura • Morphéa. 
O LEILOEIRO 

M0BB1BA CAMPOS t sempre encontrado « B 

•aa eacrlptorio aa ma Marechal Deodoro, g A 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
«Meu methodo de carAr com agua.» 
Vendem Fagundes & C. 
Ru» da Quitanda, 21 A—8. Paulo. 
Vôr o annuncio na secçSo competente desta 

cm ha. 

B A N H A A V E S T R U Z 
Analysada e approvada pela Junta de hygle-

ne da capital do Estado do Blo-Grande do Sol 
Unlca que nSo contém partícula alguma de 

graxa, sebo ou qualquer outra matéria gordu-
rosa, nociva Àsaàdo dos consumidores. 

Recomme:ida-se o consumo desta banba de 
l . a qnaliilade. 

AGENCIA r.KRAL 
3 — Rum da Quitanda — 3 

8. PAULO 

S A N A T Ó R I O * 
DOS 

D r » . T a p a j ó s e F a n a t o 
Rua do Oazometro, n. 1 (Brás) 

Medicina—Cirurgia 
)*o especial para alIenados-Hydrotherapla 

C A S A I l O L L E M í E K 
Planos, livros, musicas e antigüidades 

Í2, EDA BENJAMIN C0NSTANT, 22 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem soa agenda * ma d 

1 6 0 * 8 - B . Resldencla, ma d t t . Jo» 

TELEGRAMAS 
JEMI fO ESPECIAL 09 "COHMERCIO DE SXO PAULO,, 

RIO, 3 
Recebeu ordom para sahir barra fó-

ra o vapor Slitta, com o Um de ati-
rar ao mar 20 bois mortos, o dcsin-
fectar. 

— Foi nomeado almoxarife da co-
looia Iguassii o aiferes Manoel Anto-
nlo Xavier do Barros. 

— O sr. Prudente do Moraes rece-
beu o diploma de presidente honorá-
rio do Instituto Historico. 

— Foram hontem sepultados 32 ca-
daveres. 

— O deputado Bricio rejeitou as 
honras do posto de major, que lhe 
haviam sido concedidas. 

— Foram entregues á Empreza Es-
perança Marítima os vapores Oceano, 
União e Industrial, quo estavam em 
poder do Ministério da Guerra. Ne-
nhum objecto foi nelles encontrado ; 
ató gavetas o puxadores desapparece-
ram. 

— No Senado o sr. Wandenkolk 
respomlcn energicamente ao discurso 
do barão de Ladario, dizendo-lhe que 
«lie devia ter escrupulos em pisar o 
convoz do um navio do guerra, ten-
do em vista a indisciplina que devia 
haver, quando accoitou a nomeação 
para a China, assignada por um sou 
inimigo. 

— As Alfandogas da Bahia e do Pa-
rá renderam no mez de novembro lin-
do : aquella, róis 1:906:606$, esta, 
1:133:098$. 

— Os ministros da Guerra, Indus-
tria, Fazenda o Exterior conferencia-
ram com a commissão do orçamento 
do Senado. 

— A Commissão oriental partiu pa-
ra Montevidéo a bordo do vapor Nile. 

—Foram concedidos douB mezes de 
licença ao escripturario da Alfandega 
de Santos, Abilio Lima. 

— Cambio : 
Bancario, 11 ljlO e 11 5(16; 
Particular, l l Ij8 o 11 5il0. 
Soberanos, sem offertas. 
Apólices de 5 °|0, 1:020$. 
Acçõos da Sorocabana, tronco, 100$. 
Prolongamento, 26$. 
Debontures da Companhia Docas de 

SantoB, 200$. 
— Foi mandado abrir novo concur-

so para a adjudicação do Bervlço ma-
rítimo do rio Amazonas e outros, via-
to n&o estarem as propostas apresen-
tadas, nas condições do odltal. 

Conforme o pedido feito pelo Ban-
oo Evoluoionigta, o governo rescindirá 
o eontraeto, modianto accordo. 

— A Camara approvou o projooto 
referente 4 lntcrvonç&o do governo 
federai HOB EstadoB, quando estes te-
nham dous governos, 

— Estado Banltario bom, Bando aa-
notioias do Interior multo animado-
rai, 

( f lo Nono ceiritpcMdtiile) 

SANTO*, • 
Oafò: 
Entraram 17,0411 «aoooi, 
Vuideraiu-ao SM),000 na bus* d« 

Mercado, firmo. T , 
Existem 342.638 saooas. , _ 
— Cambio : ' * 
Bancario, 11 3(16 ; 
Particular, 11 3[16 a 11 3i8. 
Moroado ostavoi. 
— A Alfandega rendeu hojo réis 

118:641$151. 
Esta repartição entrogou hojo ao 

Banco Commerclo o Industria mil 
contos. 

— Entraram hoje nos to porto os 
vapores: 

Ingloz Mexican Prince, do Now-
York, vários generos, a Bclmarça 

Allom&o Itaka, do Cardltf, eom car-
vfto, a Th. Wille & C. ; 

Nacional Piuma,, do Rio de Janei-
ro, vários generos, a J. F. Soares ; 

Nacional Rio Pardo, mesma pro-
cedência e carga, ao Lloyd brasileiro; 

Sahiram os vapores nacionaes, Des-
terro, para Porto Alegre, em lastro ; 
Rio Pardo, para o Rio, eom vários 
generoB ; Lúcia, para Laguna, em las-
tro ; Piuma, para o Rio, eom vários 
generos ; o a barca ingleza Èdimburg, 
para Rangoon, em lastro. 

(Dê itMíe corretpontltnti) 

MOCOOA, 3. 
A chapa republicana obteve aqui 

330 votos. Os 8rs. João Américo PI 
nheiro o dr. Francisco César tiveram 
excellente votação. O dr. Amador Co-
bra conseguiu 284 votoB em Cacondo, 
o 239 em R. Preto. 

(Particular) 

PUBLICAÇÕES: 
JIOIOS, Unha 100 réli 
Í O LXVRB, linha 900 réla 

. RA P R I M E I R A PAGINA, Unha eoo rét» 
II Pugamento adiantado 

OS MYSTERIOS O 

CORRECÇÃO 

iBlabo, 

Epidemia 
N&o é posülvel restabelecer por em-

qia i tp o trafego ontro OBta cidade e 
a capital federai, porque, segundo so-
mos informados, a epidemia recrudes 
ceu no Estado do Rio de Janeiro. 

Da Cachoeira para cá nao se tem 
manifestado, nos últimos dias, caso al-
gum suspeito. Naquella estação só ha 
convaloseente8, em bóas condições. 

—Houvo alguns casos de diarrhóa 
choleriformo em praças do 3.» regi 
mento de artilhoria, aquartolado em 
Sant'Anna. Os doentes foram logo re-
movidos para o hospital de isolamen-
to, seguindo todas as demais praças, 
por deliberação tomada de accôrdo com 
o dr. secretario do Interior o ooroneis 
commandante8 do districto militar o do 
regimento, para a estação do Baruery, 
onde existe a invernada e um aloja-
mento das forças federaes. 

—O estado sanitario desta capital é 
lisonjeiro, apezar de continuar o calor. 

Dous ou tres casos do diarrhóa san-
güínea quo appareceram em fins do mez 
passado, em ruas adjacontes ao Pary, 
nao tiveram conseqüências fataos nem 
confirmaram a suspoita que aconselhou 
a remoçfto dos doentes o dosinfocçfio 
das casas. 

Insistimos, porém, polo uso da agua 
fervida e demais prescripções hygieni-
cas: a prudência ó a mao da seguran-
ça. Nao é só da cholerina que nos de-
vemos defender. Sao poculiares à esta-
ção as diarrhóas simples, o typho, as 
intermittentes, as perniciosas o outras 
moléstias fataes. 

Cautoia o caldo de galliuha... 

Náo é mau! 
Noticiámos a tentativa de um as-

sassinato perpotrada na rua do Bani 
Amaro, contra a pessoa de um Bei 
edoso, no dia 2 de novembro. 

O auetor do covarde crimo, preso 
em flagrante, foi solto 5 ou 6 dias de-
pois. Mais tardo, tornaram a captural-o 
e recomeçou o inquérito na Subdelega-
cia da Consolação. 

De todas estas reviravoltas, resultou 
que as testemunhas inquiridas no dia 
28 do passado e ante hontem, 2 do cor-
rente, assignassem o depoimento com 
data do 4 do novembro. 

Isto é multo legal, nao ha duvida, 
mas é na China. 

O nde diabo so metteu a fé de officio ? 

Violeneiae 
Na noite de 29 para 30 do corren-

te, foi violada a casa de propriedade 
do dr. Ferroira Braga, em Sorocaba. 

Os assaltantes penotraram no quin-
tal, subiram ao telhado do um puxa-
do baixo o quo servia do quarto aos 
criados, passaram dahi a uma área 
interior e arrombaram a machadadas 
duas janellas, pelas quaes obtiveram 
ingrosso no corpo principal do edi-
fício. 

Ahi foram revolvidos todos os ar-
marios e gavotas e revistados minu-
ciosamente os documentos os quaes 
ficaram, esparsos, pelo meio da casa. 

O movei do assalto foi indubitavel-
mente a busca de papeis de importân-
cia, o quo se evidencia pela existên-
cia de muitos objoctos de valor, in-
clusivé uma baixella do prata, quo os 
assaltantes deixaram intactos. 

Nao consistiu, porém, na invasão, 
com arrombamento, da propriedade, o 
attentado attribuldo com justiça aos 
inimigos secretos do dr. Ferreira Bra-
ga. Também houve tentativa de in-
cêndio, amontoando os 1'aocinoras mas-
sos do jornaes e fragmentos de uma 
gaiola em quarto do interior da casa, 
que servia para guardar bahús ve-
lhos, taboas, etc. A essa improvisada 
fogueira lançaram fogo, devendo-se á 
chuva que começou a cablr, abundan-
te, e ás gotteiras que existiam nesse 
quarto abaudonado o nao ter ardido 
o quarteirão inteiro. Jornaes e des-
troços da gaiola apparocoram no dia 
seguinte meio oarbonlsados o comple-
tamente enohareados. 

A auctorldado local lavrou o oom-
petento auto de oorpo do delioto. Isso, 
porém, n&o basta. A moralidade da 
aetual administração exige rigoroso 
inquérito e a descoberta dos oulpados. 
O dr. Ferroira Braga ostá ausento o 
é inimigo do governo. Duas razoes 

Sondorosas para o mesmo governo 
ofender olHeaimonte a ma proprie-

dade e arredar do il a suspeita de 
enoampar tio fola aoçfto', 

rol raonando, a podido, do earco 
do anota do aorrolo do Belém 3o 
Dnacalvado, o ir. Aatoolo B O M M do 
Gouveia j pira o n o t a o locar, foi 
noniado o ir. l a j rc l lo fcarta t» 

VII 
O dr. Oerzedello Cor-

reia 
(Otmtinuaçto) 

Eis a summa desso interrogatorlo e 
das respostas que dei, conforme exa-
cta recordação que guardei, interroga-
tório o respostas oscriptos pelo digno 
offlcial secretario do 7.» e assignados 
por mim e pelos (Ilustres offlciaos a 
que me referi: 

Pergunta—Sabe o motivo porque 
está preso ? 

Resposta—NSo ; e nem m'o decla-
rou o offlcial que me foi prender. 

Pergunta—O que sabo do movimen-
to revoltoso da esquadra ? 

Resposta—Nada ; mas, qnando sou-
besse, n&o diria cousa alguma, porque 
replilo de mim a indignidade do ser 
denunciante ou traidor, 

Pergunta—O qoe o levou a negar os 
seus serviços ao governo ? 

Resposta—As profundas divergências 
na ordem política e na ordem econo-
mioa que me separam do chefe do 
governo. Essas divergências constam 
de documentos públicos, conhecidos do 
paiz inteiro, e de alguns reservados, 
que estão em mftos do s. exc., e por 
ultimo, de uma carta escripta ao com-
mandante da Escola quando pedi a 
minha demiss&o. Só uma cousa me 
faria tomar armas, n&o como offlcial, 
mas como simples soldado obscuro, 
embora na mais perigosa posiç&o, afim 
de defender as minhas idóas republi-
canas, pelas quaes me bati sempre 
com lealdade, o do cuja firmeza nao 
é licito ninguém duvidar: ó se me 
convencesse quo estava illudido sobre 
os intuitos da revolução, se me con-
vencesse que 80 tratava do restaura-
ção monarchica. Nessa occasiao, digo-o 
aqui para conhecimento do proprio go-
verno, poderá ello alistar-me na filei-
ra como soldado, no dia em quo cor-
rer perigo a Republica. 

Pergunta—Nao julga que a revolta 
tenha intuitos restauradores ? 

Resposta—Estou profundamonte con-
vencido quo a revolução nao tom in-
tuitos monarchicos. 

Pergunta—Em quo so baseia para 
afflrmar isso ? 

Resposta-Baseio-mo no que li no 
manifesto do chefe da esquadra revo-
lucionada o no jnizo quo formo do 
seu caracter, pois foi meu companhei-
ro de governo o meu companheiro e 
chefe do movimento que restabeleceu o 
regimen da Constituição e da Lei em 
nosso paiz. 

Pergunta—Mas o almirante Mello 
n&o lhe falou sobre os intuitos da re-
volta o n&o o convidou ? 

Resposta—Já disse quo nesse sen-
tido n&o direi uma palavra. Sinto-mo 
com bastante nobreza de sentimentoB 
o dignidade para n&o ser denunciante 
ou traidor. 

Pergunta—Como concilia o proce-
dimento do almirante Mello, no dia 23 
de novembro, defendendo a Lei, e hoje 
atacando a auetoridade ? 

Resposta—N&o respondo a esta por-
gunta. Esso juizo pertenço ao fófo de 
minha consciência e de meu espirito. 

Pergunta—O que ia fazer ao Lloyd ? 
Resposta—Respondo esta pergunta, 

por oonsideraç&o pessoal aos collegas 
que m» interrogam, e n&o ao gover-
no, em quem n&o reconheço o direito 
de inquirir de actos de minha vida 
particular. Quando doixoi o ministé-
rio, o meu amigo dr. Buarque de Ma-
cedo offorocou-mo o logar de diroctor 
em uma companhia de teoidos. Decla-
rei a s. s. que, se me resolvesse a ae-
ceitar o convite, o procuraria para 
dar-lho a resposta. Tendo no dia 28 
do mez passado pedido a minha de-
miss&o, o precisando ganhar o p&o, 
procurei então o doutor Buarque, 
para communicar-lho que acceita-
ria o logar, caso a companhia nao 
so tivesse envolvido nas especulações 
da Bolsa e nao .tivesse relações on 
negocios com o governo. Fui, pois, ao 
Lbyd quatro vezes, afim do examinar 
a escrlpturaç&o da empreza a que mo 
refiro, o Isso muito bom sabe o irm&o 
do meu collega dr. Trompowsky. 

Nada mais se me perguntou. 
Informaram-mo mais tardo do que 

os dous collegas que mo inqueriram 
lavraram um parecer, concluindo por 
declarar quo n&o havia provas de cri-
minalidade contra mim. Apezar disso, 
tendo cessado no dia 10 o estado do 
sitio, e n&o sendo eu mais militar, es-
tou conservado em pris&o sem culpa 
formada, e isso quando o ohofe do 
Estado, em manifesto a quo falta a 
grammatica, concitou os cidad&os ao 
exercioio do direito do voto, afflrmou 
que as iiberdados constitucionaes es-
tão garantidas, e que da livre mani-
festação das urnas depende a conso-
lidação da Republica. E, no emtanto, 
eu, que durante mais do doze mezes 
prestei como ministro serviço ao go-
verno, quo sacrifiquei em osforço o 
lealdade no serviço publico noites in-
teiras de trabalho, que tive Beinpre 
em m&o os mais delicados assumptos 
roferentoB ao governo do s. exc., que 
lhe falei sempre a linguagem do bem 
publico e da independencla republica-
na, que vi consagrado pelo Parlamen-
to, como moraiisador e garantido, o 
acto que motivou a minha retirada 
do ministorio, sou conservado proso, 
ao mesmo tompo que se procura oon-
venoor, ao partido republicano de meu 
Estado, do que o meu nome n&o de-
ve ser suffragado. 

Como tudo isto é sincero, puro, ho-
nesto, moraiisador o constitucional I 

Devo aqui, desde Já, agradecer ao 
illustro republicano ou<qmandanto do 
7.° o aos sous dlgnor jfflciaos o modo 
eavallielroso por qut- tut acolhido o o 
oonforto quo me foi Jlsponsado. Esse 
procedimento, quo bem mostra a ele-
vação moral dos sontlraentoa de t&o 
dignos militares, 6 também para mim 
a prova evidente de que se. *a. aon- „ 
tem que nfto Mm om sou selojaB réo do TiC.* 
do pollola ou um criminoso Mopetto 
ao* santos ldaaoi d* fé ropnbiléana, o 
sim um ex-oompanholro, quo, so n&o 

honrou a farda, também em 10 annoa 
ae seíviço, n&o a maoulou com a apos-
tasia dos covardes, com a covardia 
dos fracos ou oom as traições dos ho-
mens sem fé o Bem crenças. 

Para o eanotuario do minha famí-
lia, abençoado hoje mais do que nun-
ca pelas lagrimas do minha volha 
m&e, t&o rioo outr ora de illusõcs o 
de crenças, esclarecido pela luz da es 
porança nos grandes destinos de mi-
nha pátria, aquecido pelo calor da 
confiança na lealdade e na virtude dos 
homens, eu recolho-me hoje, em es-
pirito, com a desillusfto do que nada 
merece quem traz para a vida publi-
ca a alma de patriota, deixando en-
trever, na armadura do combate, amor 
ao trabalho, á justiça e á patria. 

Para que mous oonddad&os pudessem 
julgar exactamento da lealdade com 

Sue servi á Republica o ao governo 
o sr. marechal, aqnl poderia transcre-

ver a minha ultima oxposiç&o, escripta 
cinco dias antes de deixar o governo, 
e quo foi a bandeira com quo sahl o 
que será provavelmento o motivo quo 
me privará da honra do representar o 
mou Estado no Parlamento. Os mais 
salutares conselhos, as mais ho-
nestas e dignas provldoncias capazes 
de trazer a união à família repu-
blicana, a paz aos espíritos, a sogu-
rança ás classes conservadoras e o 
levantamento do nosso credito, ahi 
est&o Indicados com o fim de salvar 
o paiz da banoarrõta e o governo de 
s. exc., da bumilhaç&o o da deshonra. 
Nessa exposiç&o, cada linha, cada pa-
lavra fala o amor da Republica e oom 
ella a loaldado e orgulho do soldado, 
que queria ver o seu chefe immorta-
lisado na gloriflcaç&o da sua classe. 

Algum dia conhecerá o paiz esse 
documento o verá so cumpri ou n&o 
o meu dever. 

SF.nzEDBi.LO CORREIA. 

Estado-maior do 7°. batalhão de in-
fanteria, em 13 do outubro de 1893. 

(Continúa) 

E s t a f o l h a vende-ne , n o R i o , 
n a l i v r a r i a M o n t ' A l v e r n e , r u a 
d o O u v i d o r , 82. 

Grande banzé 
José Pereira Canlnana bem mostra, 

pelo appellido, que ó mau como cobra. 
Transferido ultimamente do 10.° de 

cavallaria para o 14.° da mesma arma, 
festejou a sua chegada a S. Paulo to-
mando forte oarraspana e. para n&o 
renegar a sua origem ophidiea, foi 
para a rua Direita, perto do largo da 
Sé, armar o boto contra os transeun 
tes. 

Quanta pessoa por alll passasse de-
pois das 6 horas da tarde depararia 
com o valentão, do chanfalho em pu-
nho, proferindo as mais baixas obsce-
nidades. 

Ao cldad&o italiano Miguel Mino, que 
caminhava em oompanhia da esposa o 
de dous filhinhos, feriu o bruto oom 
o espadsg&o. 

Um soldado do 6° oorpo de policia 
tentou desarmai-o o prendel-o, mas 
sahiu-se mal do Beu desígnio, Isto é, 
com profunda brecha na cabeça e uma 
orelha quasi decepada. Todo ensan-
güentado, lá se foi caminho do sen 
quartel, oahindo, desfalleeldo, na rua 
do Carmo. 

Outras duas praças do 5.» oorpo que 
se approximaram do Canlnana avista-
ram alguns soldados do 14.», que vi-
nham do respectivo quartel, para con-
duzir o oompanhelro. Deitaram ent&o 
a correr, sendo nina presa na rua Ma-
rechal Deodoro. 

No quartel, o Canlnana foi recolhi-
do com as honras que merecia, o lá 
está na solitaria, curtindo a borrachei-
ra o esperando o conselho de lnveetiga-
ç&o. O soldado de policia foi mandado 
apresentsr ao sr. commsndante do S.« 
corpo. 

No louvável intnito de evitar qual* 
quer scena desagradavel entre os sol-
dados do 14° e os da policia, o sr. 
msjor Lua, digno oommandante do re-
gimento, mandou impedir no quartel, 
durante o resto da tarde o de noite, 
as praças de pret sem graduaç&o, sob 
seu commando. 

O procedimento do brioso offlcial é 
merecedor de sincero elogio. 

Plácido de Abreu 
O noseo illustrado collega do Im-

parcial, de Taubaté, sr. Jo&o Penns, 
mandou-nos hontem entregar a quan-
tia de 268$000, produeto de subscri-
pç&o promovida naquella prospera e 
culta localidade pelos estlmavels ne-
gociantes srs. Carvalho & Rosas, em 
beneficio da filha do nosso sandoslssi-
mo companheiro Plácido do Abren. 

Profundamente reconhecidos ao brio-
so povo taubateano, publicaremos, lo-
go que nos chegar ás m&os, a relaç&o 
dos snbseriptores, que já pedimos áquel-
ie dlstlncto collega. 

Tomos em noaso poder: 
Reoebido da Tribuna do 

Povo, semanário inde-
pendente da cidade de 
Santos 1.181*000 

Sabscripç&o em Araras 815$Oí)0 
Subscripç&o em Jnndlahy 11280(10 
Subscripç&o em Taobaté 268$000 
Subserlpçto promovida pe-

lo ar. Sá Rocha (ainda 
n&o publicada) llltOOO 

Recebidos de diversos 178(000 
Idem de D. Cittl |Mooo 

0 CORONEL S I L Y A T A V A R E S 
Devo oomparecor perante o Supre-

mo Tribunal Federal, na sessão do 15 
do oorrento, o velho rio-grandenso 
José Facundo da Silva Tavares, que 
ha mais do dous annos se achava on-
carcerado nas lobregas onxovias do 
Rio-Grando do Sul. 

Vem a propósito a reprodncç&o da 
carta em quo a filha daquelle vene-
rando ancião narra ao tio, goneral 
Jeca Tavares, o modo como o pren-
deram. 

«Porto-Alegre, 5 do novembro do 
1892. —Tio Joca. — Esorevo-lhe para 
lhe participar o qae se deu em nossa 
casa o a desgraça horrível que nos 
foriu. 

•No dia 1.» deste, ainda n&o eram 
S horas da madrugada, acordámos so-
brcsaltados oom baques horríveis na 
porta. 

«Papae saltou da cama o levantou 
a janella do quarto delle, quo dá para 
a rua, para ver o quo era, foi agar-
rado pelos braços aos gritos do «agar-
ra, agarra», e viu que a casa estava 
cercada por uma escolta numerosa. 

•Ent&o, vendo que queriam tlral-o 
pela janella para fóra, puxou os bra-
ços e deixou cahir a vidraça, dizendo: 
«Se querem prender-me, chamem o 
chefe de policia, que me entrego, mas 
n&o mo assaltem a casa». Elles res-
ponderam : «Agora vem o chefe do 
pollola». Nós juigavamos que de facto 
fossem chamal-o, mas aquillo era ape-
nas uma ameaça, porque tocaram a 
cometa, daudo signal de «avançar e 
fogo», e immediatamente começaram 
a arrombar a porta o janella, a ma-
chado. 

«A janella veiu dentro e elles 
qulzoram pular para o Interior da 

ia; ent&o papao e Facundlnho de-
ram um tiro cada um o elles recua-
ram, mas immediatamonte respondeu 
uma descarga modonha o logo outra; 
nós gritavamos quo nao fizessem fogo, 
que papae se entregava e que cha-
massem o chefe de policia ; mas elles 
a nada attendiam e continuavam a dar 
descargas. Um momento cm que cessou 
o fogo, o Facundlnho chegou á janel-
la para dizor que papao se ontregava e 
elles deram-lho um tiro no peito ; elle 
correu direito a mim, que estava na 
porta do meu quarto, quo é junto da 
sala om que so davam estas acenas, 
dizendo : «Estou morto, salve papao». 

«Eu sentei-me no chão o deitei-o 
no meu collo para desabotoar-lhe a 
roupa ; o mam&o gritou pelo Zéca, quo 
viosso acudir ao papao ; elle veiu cor-
rendo e, quando chogon á porta do 
mou quarto, disso : «Papae. o senhor 
está mal ahi»; mas n&o acabou, por-
que uma descarga medonha respondeu 
a isto, e uma bala passou pela tosta 
da mam&e, ferindo-a lovementc, e dou-
ihe na cabeça, a elle. Cahiu a meu 
lado, banhado em sangne o com os 
miolos a saltarem. Olhei para a saia 
e vi papae banhado em sanguo, e a 
mam&o também com a testa escorren-
do-sanguo. 

« Ah I meu tio, fiquei como louca. 
Corri para a janella, gritando que n&o 
atirassem mais, que papae se entre-
gava, e elles ainda iam fazer fogo, 
quando começaram a gritar : «N&o ati-
rem, n&o matem a moça». Ent&o pa-
pae chegou á janella o entregou o re-
vólver ainda carregado, e elles grita-
vam : «Saia, saia para a rua»; mas, com 
tudo isso, nunca lhe deram voz do pri-
s&o. 

i Fizeram um quadrado e puzeram 
papao dentro. 

:Nós pedíamos que nos deixassem 
amarrar-lho o braço, dondo corria mui-
to sangue, e que o deixassem ves-
tir-se, mas a nvla attenderam e le-
varam o pobre do papae para a ca-
deia, de chinellos, sem meias, de ca-
miseta de flanella de dormir, sem 
chapeo, a com bayonetas caladas, co-
mo um criminoso de morte, e puzo-
ram-no incoiAmunicavel dous dias, e 
só com muitíssimos empenhos conso-
:ui licença para ir visital-o todos os 
ias, á cadela. 

« Ello ainda ignora a morte dos me-
ninos, porque os médicos dizem que 

perigoso sabel-o; apezar dos fe-
rimentos n&o serem graves, sao 
multo grandes. Eu acho, tio Joca que 
elle corro muito perigo no meio des-
ses homens. Elles foram a nossa casa 
de propósito para matar, porque le-
varam uma esoolta de 40 homens ar-
mados de Comblain o municiados, e 
n&o lho deram voz do pris&o. 

« Fizeram isto porque agarraram 
quatro cartas do papae, que nada 
absolutamente compromettem, e por-
que apparecou uma noticia de que o 
senhor tinha invadido a fronteira. 

« A nossa casa está om lastimavel 
estado: portas, janellas, paredes, qua-
dros, e s p e l h o B e plano, tudo furado do 
balas.—Saudades nossas. Sua sobrinha 
— Cecília Facundo.* 

China e Japão 

Total 9.290100o 

Por decreto de 80 do mea de no-
vembro findo, foram oroadoe corso* no-
oturno* noa bairro* d* Moóea, Arou-
ohe. Liberdade, Ponto Grande e Brás, 
na oapltal; e naa cidades d* Taobaté, 
Goaratlngnatft, Jabú. Sorocaba. Ta 
toby, Piracicaba, Campina*, Jnndlahy, 
Pmdamoahangaba, Loreua e Ribelr&o-
Preto. 

Hietoria da Revolta 
Temoa no prálo, na livraria Uonto-Alverne, 

do Blo. a Historia da Revolta, nfto como sabia 
publicada nesta folba, mas reftmdldn, fornecen-
do nma leitura multo mais ligeira, pela expor-
gaçâo de documentos enfadonhos e as l i s conhe-
cidos. e valiosamente enrlquoclda com a repro-
ducç&o de antographoa que nos chegaram do 
Sul. 

Sendo a maior parta da edlçio destinada 
aos Kstadoe do Norte • do Sul e a livrarias de 
Llabda, Porto e Buenoa-Atres, com que J i fir-
mámos eontraeto, reservados jiequeno numero 
de exemplares para o nosso Estado. 

0 preço do volume de 400 a 6"0 paginas 
terá de 6(000 em avuleo a de 4! (00 por aaal-
(natura paga adeantadamente. 

Kecebem-so desde j i aaslgnaturaa ao esorl-
ptorlo desta tolha. 

O livro deve apparecer at i princípios de 
Janeiro p, futero. 

Para ser remotttdo feio oorreio, custar* 
tala 10 7 „ 

Por decreto da 14 do m*l passado, 
foi oonoedlda ao ar. Leonardo Bote 
lho, Industrial brasileiro, de B. Cario* 
do Pinhal, por sane procuradores Jo 
lee Garand éfc Loclerc, eertidio de 
melhoramentos Introdusldoe na sua 
Inveaç&o Já privilegiada pela patente 
n. 1.400, de 80 de agosto de 1802, — , . . . . . . . «. l i w . , IW uw us SBUIW I 

Pelo Ministério da Guerra, foi rape- «mquanto dorar o prato <• dita orlem á Reoartlv&o do ajudaota-
•eaeral, meatando inulalr no (Uylo 
doe Invalido* da Patria o 9.* sargento 

narda-aadooal deste Betado, 
freotmp, e o* soldado* do — . . . 
batalMo Antonlo dome* Pilho • P»ry 
ÇMHM, lota* reformado* por deerato 
to IM do setembro do oomata u n o , 

A BSMTAÉMRTA éo IsIflHtf VMMMÜI A 
Camara MuMpal da ospitel, para In 
formar o r*qn*rlmento do dr. Prati-
oUto Pennaforte Monde* d* Almeida, 
P®^®^® AO OüiiifM' 

Mtedual o i 
setembro do õorrüte" anõi.'; Mlb*ra«ta da Ornara 

A mais importante ostaç&o naval no 
norte da China cahiu om poder doa 
japonezes. Porto-Arthur fica numa pon-
ta do torra, donomlnada «Espada do 
Regente», que termina o promontorio 
Liacotung, ao norte do golpho de Pet-
chili. Como praça de guerra, tom a van 
tagom de dominar o canal que dá eu 
trada para o golpho. 

A sua occupação proporciona aos ja-
ponezes uma base oxcellento para pro-
seguirem n& marcha sobro Pekin. 

A facllidado com que as tropas ja-
ponezas desembarcaram na proximida-
de do porto mostra ou que a esqua-
dra ohineza n&o está por omquanto ha-
bilitada a prestar soccorro algum na 
guerra, ou que os Beus genoraes, es-
carmentados com a derrota no rio Yalu, 
n&o se atrevoram a atacar o inimigo ; 
o que vem a dar na mosipa cousa. 

Vista a incapacidade da esquadra, a 
defeza de Porto-Arthur dependia só-
mente das forças da Bua guarnição. NSo 
se sabe ao certo quaes oram ossas for-
ças. 

Em tempo de paz, a guarniç&o cos-
tumava a compõr-so de uns quatro mil 
homens; porém, depois que comei 
ram as hostilidades, recebeu avultados 
reforços, pelo que se pôde calcular que 
seria então de sete mil homens, pelo 
menos. 

Os japonezos tinham tomado todas 
as precauções. Um mez antes occupa-
ram uma ilha na Bahia da Sociodade, 
quarenta milhas a noroeste de Porto 
Arthur, qno domina as passagens para 
o Arsenal, dos lados do oeste e norte. 
Uma força de 15.000 homens, sob o 
commando do marechal Oyama, acam-
pára ao norte do porto, na estreita ponta 
do terra e á vista do Arsenal. E a es-
quadra japoneza, composta de 17 na-
vios, collocára-8o de fóra, prompta a 
bombardear a praça o a cortar a reti-
rada para o mar. 

Âs fortiflcaçõos da praça consistiam 
em 12 baterias, armadas com 40 ca-
nhõos Krupp, do 15 a 24 centímetros. 

Havia também uma esquadrilha de 
torpodoiras o um systema ongonhoso 
de minas submarinas. 

Os artilheiros da guarniç&o tinham 
sido exercitados pelo capitão Schnell, 
offlcial allem&o, muito distineto no of-
ficio. 

—O condo Oyama, quo commandou 
o assalto, é marechal de campo do 
oxcrcito japonez o um valonto solda-
do. Distinguiu-se na campanha da res 
tauraçao e na rebelli&o do Satsuma, 
cm 1877, cm que combateu ao lado 
do marechal Yamagata contra o rebel 
de Takamori Saigo. Annos depois, foi 
enviado á Europa pelo govorno, para 
estudar a sciencla da guorra no Occi-
dente, e presenciou a campanha franco-
allema. Depois, serviu nas guerras do 
Tonkin, combatendo pela China contra 
os francezes. 

Do volta da Europa, passou nos 
Estados-Unidos e esteve alguns dias 
em Nova-York Exerceu por alguns 
annos o cargo do ministro da Guerra, 
que deixou ha pouco, para desempenhar 
o aetual commando. E' um homom 
alto, robusto e do um porto imponen-
te. Os japonezes confiam muito no ta 
lento o pericia militar deste general, 
e esperam delle altas proezas. 

— Os primoiros jornaes japonozes 
têm correspondentes especiae8 no thea-
tro da guorra. Cada jornal tem qua-
tro ou cinco, divididos nos differentcs 
pontoa de maior importancia, o acom-
panhando a8 tropas. O jornal Jiji 
Shimpo, de Toklo, além de cinco ou 
seis correspondentes littorarios, onvi-
ou uma missão do artistas, compos 
ta dos babeis desenhadores T. Asai, N. 
Ansai e do photographo K. Asai. 

Alguns correspondentes sao littera-
tos de fama, quo encantam os leito-
res, n&o só com a substancia, como 
também cora o estylo do suas narra-
tivas. 

Aa correspondências, antos do se-
rem remettidas para os jornaes, s&o 
revistas pelos commandantos milita-
res, para que n&o contenham alguma 
indlscreç&o. 

— A respeito das propostas de paz, 
a imprensa japoneza, o á frente delia 
o Jiji Shimpo, è do opini&o que n&o 
devem sequer ser attendidas antos da 
tomada do Pckin, que é o comple-
mento indisponsavel da campanha. 

« Só estando em Pekin, diz o cita-
do jornal, é que nós poderemos acor-
dar a China da sua ignorancia o da 
sua insolonte obstinaç&o. Fazer a paz 
antes disso seria a repetição do quo 
succedeu com a França depois da 
guerra do Tonkin. 

Os frnncozes deixaram de levar a 
cabo a campanha e contentaram-so 
com uma indomnisaç&o. A conseqüên-
cia foi que a China ignorante so poz 
a clamar victoria o a insultar os 
francezes, chamando-lhes ladrões e mi-
seráveis, só por elles nfto lhes terem 
dado um castigo exemplar. O nosso 
grande oxerolto está avançando rapi-
damente para o norte, e, se nesta con-
junetura, o nosso governo acceita pro-
postas de paz, a China mudará logo 
do tom, começando a dizer que o sou 
generoso governo, para mais depres-
sa so ver livre dos ladrões, despodiu-
oa com uma esmola. E' necoasario, 
pois, n&o desistir do nosso primeiro 
intento, qne foi — supplantar a sober-
bia da China e mostrar-lhe o que ella 
realmente vale. Por omquanto, a hon-
ra de nossa naç&o n&o lhe permitto 
pensar na paz, sejam quaes forem as 
condições. 

Avante I 
Havemos de ensinar a China, custe 

o que oustar.» 
Pelo seu lado, o govorno japonez 

trata de proaegulr • toda pressa 
nja operações da guerra, para n&o dar 
tompo a uma intervenç&o extran-
gelra. 

Esta mesma n&o parece multo pro-
vável, visto a Rússia ter sympathia 
pelo Jap&o, esperando, no caso do con-
quista, obter para ai um bom porto 
na Coréa e oertas conooasOes na Ásia 
Central, ao longo ta fronteira chi-

na. 
A Intervenção ta França tamborn 

nto vl*a son&o em alargar os aeus 
torrltorlo* na Cochinchina o no Ton-
kin. Km taea olronmatanola*, i quaal 
Impossível A Inglaterra a A ttuasla 
combinarem uma InterançAo Immo-
dlata, attiMiter, de mal* a mala, n »p-

ta víüm »• duna po> 

colonia, o ficará multo satisfeita se a 
obtlvor. 

Do modo que tudo lova a crer qno o 
Jap&o n&o encontrará obstáculo á sua 
grandiosa ompreza do ensinar á Chi-
na a civillsaç&o e o progresso occidcn 
tal. 

E oxalá quo assim seja, embora pa-
deça por algum tempo o commorcio 
da Inglaterra o do outras nações. 

A esto respeito, diz um jornal japo-
nez, o Kokunsin Shimbun : 

«A justificação da nossa guorra 
funda-se no diroito que tem a civilisa-
çfio do conquistar o barbarismo. O mo-
tivo por que a Inglaterra collocou o 
Egypto sob a sua protocç&o; o moti-
vo por que a França auxiliou oa Es-
tados-Unidos na guorra da indepen-
dencla, é o mosmo quo impelle agora 
o Jap&o a soccorrer a Coréa, promo-
vendo a sua indopendoncia o a refor-
ma das suas instituições nacionaes.» 

Bravo I os japonozos I 

De Viotor Hugo 
Vem ? uma flauta invisível 
Suspira nos laranjaes. 
A canção mais aprazível 
E' a canção dos zagaes. 

O vento, sob o arvoredo, 
As aguas faz enrugar. 
O canto mais doco e ledo 
E' das aves o cantar. 

Nfto tenhas pena, ou cuidado, 
Amcmo-nos cora forvor ! 
Quo o canto mais festejado 
E' sempre o canto do amor. 

GOMES DE AMORIM 

Familia Reinhardt 
A viuva do suicida Reinhardt, a 

quom hontem mandámoB entregar 
parto do dinheiro colhido om seu be-
neficio o perguntar a melhor applica 
ç&o que doacjaria se désse ao resto, 
manifestou desejos do se lhe com 
prar uma casinha, o que a libertaria 
da panosa obrigaç&o do aluguel. 

A acquisiçao da casa, ou deposito 
na Caixa Economica, dependo do qunn-
tum que arrecadarmos. 

A gonerosidado do publico n&o se 
cança om acudir aos desvalidos. Disso 
tivemos ainda hontem as seguintes 
provas : 

Passando a noite de sabbado cm 
folguedos proprios do quem carece 
distrahir o espirito fatigado polo la-
bor da somana nos árduos misteres 
da vida commercial, nao so csquoco-
rara os philantropicos o beneméritos 
socios do Club Tenentes de, Plutão do 
quo uma familia numorosa o som re-
cursos chorava ainda a grande des-
graça quo a ferira. 

Essa generosíssima idéa convortou-
80 na quantia do 198$000, quo o sr. 
Podro Pinheiro do Souza tevo a gen-
tileza de nos enviar cm uma carta 
ponhorante. 

O sr. Jofto do Souza Azevedo, no-
gocianto desta praça, romottou-nos 
5$000 para a viuva Reinhardt o a 
promessa de concorrer todos oa mozea 
com ogual quantia para o mesmo fim. 

Actos de tamanha generosidade só 
podem emanar de corações magnâni-
mos. 

Fóra da capital repercutiu a sup-
plica em favor dos necessitados. 

Rocebomos pelo correio: 
De um campineiro residente om 

Ribeir&o-Preto 30$000 
De M. A. P., do Mogy das 

Cruzes 20$000 
De uma m&o de familia, do 

Campinas 10$000 
Entreguo om nosso oscriptorlo : 

Do um monarchista 5$000 

Total dessas quantias 
Já publicado 

2 6 8 Í O O O 
1:404x500 

Somma 1:672$500 

Visitas sanitarlas. 
Queixa se um moraior do bairro do 

Braz de ter entrado em sua casa, 
sem se fazer annnnclar, o respectivo 
inspector sanitario, exactaraente na 
occasi&o em que nma senhora ataca-
va o espartilho. 

Conhecendo quanto as nossas anoto-
rldades sanitarlas so distinguem pela 
sua rortezla, nfto damos credito á de-
nuncia. Será conveniente, entretanto, 
que os honrados inspeetoron annun-
eiem alto e bom som a sua visita, para 
que as damas dêem os necessários re-
toques á toilette, pois a facelrice, mes-
mo com os médicos, se exerce. Uma 
sonbora snrprehendlda de cabellos dns-
grenhados ou a cutls sem pé do arroz, 
nunca perdoará ao Indiscreto. Talvez 
fosse conveniente annnnclar de vés-
pera, com indlcaç&o da hora, as visi-
tas sanitarlas. Seria bem mais cor-
recto. 

Escrevem-nos : 
« A lei da organissçlo judiciaria e o eeu 

regulamento marcam prazo para a no-
meaç&o de serventuários do justice, 
bem como para o despacho de pedidos 
de remoção para comaroa* vagas. Dei 
dias para o primeiro caso, oito para 
o segundo. Bntrotanto, esse prazo 
passa, torna a passar mnltas vezes, 
sem qne a nomeação se faça, on o 
podido seja deepachido, e a interioida-
de dos funecionarios, t&o prejudicial 
ao serviço publico, passa quati a offe-
otividade. Porque tanta demora, a des-
peito da lei T O governo nto é peado 
em *na aoç&o; Julga em unlca instân-
cia da «onvenlenole ou inconveniência 
da nomaaç&o on remoçfto. Ha actual-
mente comarcas vtgas, ha outras de-
pendente* do de*p*eho dos pedido* de 
remoçfto O eoncurso está por e*eo 
facto suspenao, o os candidato* na ee-
peetatlva da soluçdn. 

Nto será conveniente chamar para 
o oato a attonçto do governo» T 

A Beeretarla da Agricultura com-
munleou ao obefe da Commlufto de 
Beneamento do Betado, para oa neeet-
«•rins tfMtoe, qne, por de*p*oho doe-
la data, foi deferido o requerimento 
do 4r. Arnaldo Vieira de Carvalho, 
para lhe *w permitildo o transporte 
ta material pelo Iramoay ta Canto-
relr», meliante o jmamento do freto 
(M̂  ^íí^ftíÍÉ©^ ® ^©í Io* 

(Tradaeelo para 0 Commtrci») 
Nofae de um tocador 

de realejo 
Um jornalista iaglez, o sr. Bparrow, 

estava um dia passeando em Londres 
pelo quarteirão de Westmlnstor, á 
procura do om assumpto de chronlca, 
quando enoontron cinco tocadores do 
realejo a alguns paseoa de lntervallo, 
na mesma rua. Naturalmente, cada 
um dolles tocava nm trecho differen-
te, mas esta caoophonla, que teria fei-
to fugir um musico delicado, nfto dei-
xava de ter encantos para onvidoe 
britannieos. Longe de pensar em afas-
tar se a toda preesa, o repórter ap-
proximou se dos artistas ambnlantee, 
examinou-os um após outro, oom a 
maxima attenç&o, e ficou admirado ta 
sua bôa figura. 

Eram, todos elles, homens de 95 a 
80 annos, e n&o pareciam atacados de 
nenhuma enfermidade ; a* «nas roupae 
poderiam parecer sem duvida nm tan-
to nsadas, mas n&o tinham nenhum 
vestígio de estrago ou de sujidfto ir-
remediável. Em summa, se faltava 
elegancia á maneira de veitir desses 
músicos do rua, nem por ido era me-
nos oorrecta e decente. 

Evidentemente, havia alll um precon-
ceito a destruir. Segundo a opinMto 
mais acreditada nas margens do Taml-
sa, um tocador de realejo é om men-
digo quo faz mais barulho do qne oe 
outros e n&o tem a soa razão de ser 
sen&o com a condiç&o de ter perdido 
um braço ou uma perna. O sr. Spar-
row, Burprehendido de só encontrar 
homens validos em uma corporaç&o 
musical que tinha ontr'ora a reputa-
ção de Ber a orebestra offlcial dos men-
digos e vsgabundos, resolveu abrir 
Immediatamente nm inquérito rigo-
roso. 

Um repórter da antiga escola teria 
infligido logo aos cinco tocadores de 
realejo o peqneno snppliclo de uma 
intervietc. O sr. Sparrow renunciou ha 
muit a um methodo que começa a 
passar de moda. Em vez de fazer a 
ura homem perguntas mais ou menos 
indiscretas e de notar com cuidado 
respostas que se parecem ás vezes cora 
uma my6tiflcaç&o, prefere explorar elle 
mesmo os recantos das profissões mal 
conhecidas. E' o systema do fntnro. 
Para iniciar-se em todos o* pequenos 
mystcrioB de uma industria, n&o ha 
nada como tel a exorcido durante al-
gum tempo. 

Quando o sr. Joseph Flyntqulz sa-
bor como viviam os vagabundos, alls-
ton-se em nm bando de mendigos o 
rosignou-se a fazer nma longa viagem 
a pé, om péssima companhia. Visitou 
quasi todas as grandes cidadee dos 
Estados-Unidos, pedindo esmola aos 
transeuntes, dormiu muitas vezes ao 
relento o guardou ás vezes recorda-
ções acerbas do acolhimento qne lhe 
foi feito em certas cidades inhospitas, 
cuja população tem o habito pouco 
caridoso de receber os vagabundoB a 
bengalada8. Mas os padecimentos sof-
fridos pelo intrépido explorador n&o 
foram estereis. De volta da sna ex-
cnrs&o, ponde o sr. Flynt dirigir ao 
Century Magazine um balanço exacto 
dos meios de existencla e dos rendi-
mentos annuaes de um pobre de pro-
fissão. 

Por sua vez, o sr. Sparrow quiz 
tentar experlencia analoga e tomou a 
resoluçBo heróica de exercer durante 
alguns dias, nas ruas de Londres, a 
profissão de tocador de realejo. 

UMA INDUSTRIA DIFFICIL 

O negocio fechou-se depressa; me-
diante a quantia de seis schiliings e 
quatro pence, um dos cinco artistas 
ambnlantee comprometteu-se a tomar 
em pens&o o sr. Sparrow durante uma 
semana, e nfto só a forneoer-lhe casa 
e comida, como também a arranjar-
lho um intrumento e a servir-lhe de 
gula durante o primeiro dia, afim da 
lniolal o nos mysterios da sna nova 
profissão. 

Acredita-se em geral qne a arte de 
tocar realejo é uma profissfto puramen-
te mechanica. O escrfptor inglei pro-
testa contra este preconceito. Ha pou-
cas industrias que exijam tanta intel-
ligencla, tanto tino e, sobretudo, co-
nhecimento mais aprofundado do co-
ração humano. E' uma carreira onde 
o êxito eó se obtém oom prodígios de 
psychoiogia. 

Pouco Influe em geral que o instru-
mento seja afinado. E' nma minuden-
cla com que ninguém se deve preoo-
cupar. Sob a influencia dos nevoeiros 
do Tamisa, os canudos do* realejos es-
tão sempre mais ou menos conatlpa-
dos. Em compensação, a escolha dos 
trechos a oxecutar tem importancia 
capital. 

Com nm repertorio bem composto, 
um artista ambulante pôde ganhar li-
bra e meia por semana, emquanto que 
um collega qne nfto tiver sabido pro-
sentir com o mesmo tino o gosto do 
publico n&o fará um schllllog de reoei-^ 
ta em um dia. Um estrlbilho por de-
mais conhecido afugenta os transeun-
tes, e se é novo n&o tem t&o pouco 
êxito, porque n&o é comprehendido. 

O talento do realejo oonslste em to-
mar conta de um trecho de mnaica, 
exactamento no momento em qno co-
meça a tornar-se popular. E' para ar-
tistas ambnlantee, que nfto realisani 
em geral grandes lucros, nma qnestfto 
de vida ou de morte essa de aaber 
renovar em tempo opportuno o sen 
material. O novo cyllndro que permit-
te reproduzir o trecho mais applaudi-
do da ultima opera ou estrlbilho ta 
cançoneta na moda custa nada menos 
de sete sohillbgt e melo e, *e esta 
musica nto agradar ao publico da rua, 
será nm desasiro para t>**e iofclt*, que, 
para obter ilmilhante ciuantla, nfto he-
sitou em empenhar a ronpa da mulher 
e do* filhos. 

, A (KUISTÃO DE RCCTDABZO 
N&o é taro, mm elicito, qne, para 

arranjar um pouco do dinholtv, o to-
cador do roalcjo levo ao tebo «• rou-
pas doalnguelra* do pequeno flirry, 
do pequeno Dlck, do peqneno Tua, du rueno Bob e o mala btllo vestido 

mte, mas nunca 10 desfa* da pró-
pria roupa. B' multo manoa por «infa-
mo ta que para obedecer Aa txi |M« 
ela* da «na protesto. D a arMito am-
bulante qne anta mal vtelMo Mo Aui 
colheitas. 

Oulr'ora o* tocadores dejdtMi» ta 
f jpaámli lMTfta m i 
jjftf-tt t a HftlhHHW I 



BARUEL 

B f i S : 
W> Mputo 
Éwu tende • 

mais artlsttoo. Bato ooe-
a desapparecor, porque um 

Ml dlsfaroe ]ft n&o engana ninguém. 
Aliás um Inglês, quando mesmo redu- <*>» 
aldo a viver em ettado de vagabun-
dsgem, nfto se resIgAa facilmente a 
repudiar a sua patrls. Os músicos am-
bulante* que enchem a* oalçadas da 
metropole do Reino-Cnldo tflm orgu-
lho de serem subdltos britannlcos e da 
•erem tocadores de realço de pae a 
filho, par direito de herança. Ronan-
ciaram quaai todos a usar os vustua-
rlee pittoreseos dos piferari de opera-
uamloa, pura acompanharem de longe 
•a modas promulgadas pelos alfaiates 
do Londias no começo de cadçi estaçlo. 
Os belchiores n&o tflm fregueses mais 
assíduos nem mais diffloels dq coaten-
tr\ 

Um dessou aegoelantes coutava ao 
HP^(t0W qae um tooader de rca 

5'lQ» depois de ter «ucaessivanjente 
jteusado tres ialeoos, cinco Bobrecasa 
ca* o sois (hapooe, exolamára com 
convicção Imperturbável: «Bom Rabo 
que nao Tios podemos dispensar do an 
dar olegantet: o mundo tem os olhos 
£0btf> nós!» 

Vlavla Bem duvida aigom exaggoro 
THEga memorável phrasu, ma», n» fal-
t i do mundo, 6 certo que pelo monos 
os agentes de policia tfl.n os olhos fi-
xos nos [LU I os ambulantes. Quando 
esses lnfellies aitistaa os(Ro vestidos 

(arripos. ifio aieitniludis a mendi-
gos e londuzidos ao posto de policia 
priximo, sem m is cerlmmla. Ba tGm 
pelo cjntrsrl", a felicidade de usar rou 
pa um tanto debitada, mas conter 
vando lnda algum vestígio da antiga 
elezanoia, os representantes da aueto-
rll ide tratai os ao com algnma consl-
deraçtü • os transeuntes, que tonam 
dado de esmola meio ponny a um to 
oador de realejo audrajoso, julgam se 
obrigados a dar uma pequena moe 
da de prata a um musico redualdo a 
exercer o sen talento na vift publica. 

nos QUARTEIRÕES ABtBtOtUUTI :0B 
Na* ruas reservadas ás classe* su-

periores i a tocledada britannlca, os 
artistas ambulantos tôm de ter tudo o 
cuidado, nfto só oom a maneira de eo 
vestirem, como tambom oom a SUÍ lin 
gusgetn e comportamento. Deveu «vl 
tar a todo custo a menor altorcaçao 
com os agentes de policia e abster se 
de qualquer getto imprudente, qua po-
deria ser interpretado como uma ten-
tativa de mendWale aberta ou dis-
farçada. Se nlo obedecessem oom di-
ferencia obsequosa aos representantes 
da auetoridade ou se se parnittiesara 
dirigir a um transeunte uma palavra 
de fam.iiaridadH descabida, expor-sa-
lam a sar preços imm d atimanta o, 
no caso da reincidr-noia, sarlam para 
sempre expulse* dos q larteirõea ricoe, 
qae podem ser explorados oom resul-
tado dprante a minha. 

De tirda, é mais lucrativo too&r mu-
•k-a popular, nas raas habitadas pelus 
operários, mas a tá ao meio-dia ó só 
nas regiOes elegantes da metrnpola 
que os tocadores do realejo pudera 
reailBar alguns beneiteios. 

Todavia, nfto devem os novatos per-
der de vista qae, para manobrar com 
resultado em similhaute terreno, ó 
preciso perspicacia e diplomacia Uin 
artista experimentado Rabo a qua ho-
ras deverá executar deanta desta ou 
daquolla casa os trechos mais baiu-
lhentos do seu ropertorio, afim de 
proporcionar alguma distracçao ao 
joven Eduardo ou ao joven Aiboito, 
que est&o mortos po» um pretexto para 
lstgarenr o estudo. 

O pae ou a ma a do pequeno estu-
dante atirará logo pela janalla um 
penny ou dous o ató, se fúr preciso, 
nma moedlnha de prata, allm do de-
cidir o musico u exercer o sou ta-
lento um pouco mais longe, Mas o ar-
tista avistou a uma das janellas do 
rez do chão uma aozlnhoira sentimen-
tal, que está ouvindo com delicias as 
romanzas e se prepara a recompen-
sai-o, fazendo-lha passar uma fatia do 
roístbeef tirada da refeiçio dos amos. 
Por isso elle nfto so afastará sen&u 
depois do ter recebido esta porcenta-
gem, cujo valor sabe apreciar. 

Nos quarteirões pobres, estes ma-
nejos 6lo Inúteis ; basta quo o tocador 
de realojo se ponha deante da porta 
de uma tasca. Encontra-se no sou 
elemento o nfto receia trocar com os 
transeuntes gracejos do gosto duvido-
so.; as crianças põem se a dançar 
deante da sua carrocinha; nenhumi 
moeda de prata lha cai no prato, mas, 
em oompensaçfto, a moeda do cobro 
nfto se torna muito rara. Finalmente, 
quasi sempre, freguezes gonorosos e 
multas vezes até o dano da tasi.-a of-
ferecem-lbe dous ou tres cálices do 
gin. 

O INTERIOR DE UM TOCADOR DE 
REALEJO 

B1 tomai-o peio seu lado fraca. O 
tocador de realejo inglez nfto faz 
multo caso dos alimentos substanuiaes, 
mas tem peios licores fortes predilec-
çfto accentuada. De manha contenta-
se oom uma fatia do pfto e uma chi-
cara de chá, na qual tem o cuidado 
de misturar gin em alta dose. O gui-
sado de cebolas quo come ao almoço 
é acompanhado da cerveja mais al-
coollca que pôde obter ; finalmente, a 
refeição da noite, que so reduz, em 
geral, a uma fatia de presunto ou a 
batatas fritas com margarina e muitas 
vezes a um simplos pedaço de queijo, 
é sempre acompanhado de iibaçOes re-
petida*. 

A família do musico ambulante da 
qual o sr. Sparrow foi durauta sete 
dias pensionista ououpava nm aposen-
to de dous quartos, cujo aluguel cus-
tava cinco schlllings e Reis pence por 
somana. 

A mobília era das mais modestas, 
mas a ornamentação das paredes re-
velava os instinetos artísticos dos In-
quilinos. 

No meio de cartazes monumentais 
de cafés-concortos, onde as cantoras 
da moda estavam representadas no 
trajo mais proprio a salientar os en-
cantos da sua pessoa, deBtaoavam-se 
os retratos da rainha Victoria, do 
Moysós e de Wellington. 

O sr. Sparrow nao se resignou sem 
saudades a renunciar a uma proliss&o 
cujos encantos começava a apreciar 
e quando ajustou as suas contas, teve 
a satisfacçao de verificai' que em sete 
dias tinha feito uma libra de reoeitu. 
Dedncçao feita da quantia de seis 
scbillings o quatro pence que teve de 
pagar pela casa e comida, ficaram-lhe 
18 suhliliogA e oito pence de lacro li-
quido. 

Nswbery House Migatine 

Eleições 
O nosso eoiloga do Popular publl-
u hontom o seguinte resultado da 

Qremlo do Comraorclo de S. Paulo. 
Na eielçfto realisada naquella suuie 

dade, ante-hontem, foram eleitos, para 
o exercício de 18UÕ, os seguintes srs. : 

Presidente, Uiguol üeniu. 
Vioe-presidento, Joaquim Baaduira 

do Uatto*. 
Primeiro secretario, Kuigenolu Bas-

tos. 
Ssguado dito, A. J. Concaiçfto Bis 

to». v 
Primeiro thosourelru, BJnardo do 

Almeida. 
Segundo dito, Manuel Miguel da Con-

U°Prieorador, Jofto Bilvolra de An-
drade. 

fítíinmititU de nymltcnniM 
,ju»„ QjnçsWns Buotio. Frunnlroo h 

do M inra <> thno lliitn flilln t». 
Uummissih ii» contai 

Ilido ru Mar uni, Jullo Piro* d» 811 vu 
• MsrUwfrrquelrn I*llu. I 

eleição de 1.* do oorrento : 
CHAPA OOVEItNISTA 

Para êmadorca 
Poixoto Oomlda 1069 d 
Paulo de Queiroz 10083 
Floriano do Toledo 10021 
lAoerda 1'ranoo 10U20 
Paulo Egydlo 1013'à 
Araújo Cintra l(ij0d 
Dlogo Bali*» 10144 

PfWà atados 
Cwlos do Campos 10TU 
Jullo do Mesquita 10721 
Luiz Pi«a 10702 
OMta Carvalho 10001 
Pedro de Tolodo 10000 
Josú Queiroz 10057 
Olivoira Braga 10G51 
Coronel Piodado 1081» 
Álvaro Carvalho 10858 
.Mello Poixoto 1081)0 
Alfredo Pujol lOIHô 
Arnoipho Azevedo 10010 
Fernando Prestos 10507 
Francisco do Barros 1059:5 
Arthur Prado 10588 
Coronol Figueiredo 10572 
Malta Júnior 10508 
Carvalhal 10558 
Kugcnio Egas 10554 
José Rubilo 10522 
Dominguos (lo Castro J0522 
Lucas do Barros 10518 
Raphacl C ampos 10518 
Almeida Vergueiro 10509 
tíuiüo 10482 
Cardoso do Almeida 10135 
Nogueira Cobra 1034t 

CHATA orPQStíiOüaTA 
Senadores 

Freilorico Abranciios 1641 
Ccsario Bastos 1041 
Ijopos Chaves 1575 
Pedro Lossa 1322 
Paula Machado 3230 
Moreira da Silva 1228 
Souza Campos 1210 

Deputados 
Al&xandre Coolho 1070 
Martius Fontes 1051 
Miranda Azevedo 1046 
Castilho Andrado 1582 
Silva BIttoncourt 1547 
Cavlos Villalva 1540 
Daniel Machado 1527 
Elpidio Gomes 1503 
Garcia do Oliveira 1501 
Oscar do Almeida 1481 
Rangei Júnior 1470 
Souza Dias 1401 
Francisco Malta 1440 
Ludgero do Castro 1380 
Pedro Cardim 1304 
Paula Novaes 1265 
Jesuino Cardoso 1258 
Hyppolito da Silva 1244 
Paulino do Uma 1229 
Arthur Broves 1214 
Poreira da Rocha 1209 
Eduardo do Camargo 1198 
Francisco Amaro 1193 
Pinheiro Machado 1193 
Gabriel Roclm 1192 
Henriquo Porehat 1192 
Porto Moret-shon 1181 

DISSIDENTES 

Muniz de Souza 430 
Tancredo do Amaral 308 

Ao nome dos dous últimos candí 
datos devemos accroscontar o do co-
ronel Francisco Martins Ferreira Cos 
ta, prestigioso chofo governista da co 
marca da Franca, ao qual os oleito 
res dalli suffragaram espontaneamen-
te com 400 votos. 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

Porquo havia grande ancledade em 
conhecer o resultado completo das 
eleições, que alli se realisaram no dia 
1.°, com a leitura das folhas santis-
tas, 6 quo nenhum dus nossos culle 
gas foi aqui recebido ante-hontem, pa-
io expresso. 

Honteta, qua os esperavamos com 
egual impaciência, attribuindo a qual 
qnor desarranjo a domara da rembs-
sa, tarnbam nfto os encontrámos era 
nossa caixa postal, assagurando-nos 
pessoal distribuidor de jornaos qua 
tambom nfto tiiirum vindo pelo trem 
correia da mauiiü. 

CAMPINAS 
A mania do suicídio vai avaasailan 

do os dosespnrados. 
O allomfto Paulo Schutz, com 2í 

annos do edada, taatou uoutra a exis 
tencia, disparando um tiro de revólver 
na têmpora direita. 

Apezar do estado gravíssimo em 
quo o deixou o ferimento, ainda pou 
de declarar que uma paixftu ufto cor 
respondiüa fôra o motor do acto de 
desespero. 

—Correram na melhor ordem as 
elelçõas, realisadas sabbado ultimo. 

—No bairro Juguary, Fufto Mauricio 
assassinou com uma violenta paulada 
na cabeça um carroceiro de nome 
Adolpho, empregado na fazenda do 
sr. Francisco da Rocha Pauti ado. 

TADBATÉ 
A Intendencia tem distribuído dos 

infectantes em grande quantidade á 
população da cidade e procede a rigo 
rosa limpeza nas ruas e qnlntaes, pro 
curando evitar o apparecimento da 
moléstia quo tem assolado alguns pon 
tos da B. P. Central. 

Muito bem I 
BI0-CLAB0 

A Intendencia la^al prohibiu a venda 
de fruetas, roceiosa de que o mal que 
atacou alguns colonos du fazenda pro 
xima á vizinha cidade de S. Carlos 
Invada aquelta localidade. 

8. CARLOS DO PINHAL 
A Ordem e Progreuo transcreve a 

noticia desta folha referente ao sr. 
Eduardo da Silva Tavares, sob a epi-
grapba Uysterioa dl <lorrccçâo. 

CASA-DBANUA 
O Oeste de 3. Paulo reproduz di-

versos paragraphus do nosso artigo 
edlturiül sob o titulo Epidemia. 

—Alguns indivíduos projoctaram uma 
aggruBe&u ao delegado de policia, te 
ueute coronel Antonio Jaulntho No-
gueira. 

—Babiram feridas varias possoas de 
uma desordem eutre a policia o em 
pregados da E. F. Megyana. 

ARABAUUAKA 
O Correio transarove, na Integra, o 

artigo de fundo desta folha, Horiton 
te» políticos, que occupa qnasl toda a 
Bua primeira pagina. 

Agradecidos á gentileza da repro-
ducçfto do artigo, que aquella folha 
pede para adoptar como so seu fosse. 

—Houve uma tentativa de deposi-
ção contra u coniinaudaute da força 
policial, alll destacada. 

ODAHATINOUICTA 

Pallocon o sr. Franolsoo Monteiro 
da Silva Mallo. 

ITAPJRA 
Começaram alll, nu dU 29 do pul-

sado, as novenas cm hoiiiu u N. 8. 
da CunceiçAu, cuja festa devo ter lo-
gar no dia 8 do norrente. 

Toda* a* tardes cffeuttn-s" lellfto de 
ricas prendas, animando a festa a mu-
sica do professor Antonio Paulino. 

Oom o insultada liquido >11 vendi 
de todo* os objoctos, «erA adquirido 
ura orgsm par» » Mitrli, 

SOUbOAlIA 
Oom a iidaln du 7o «mio», f*itoo*u, 

v sr. MaUotii Joaquim d* 1'roouça. 

PALCOS 
C S A L Õ E S 

Espeetacsh* 4e ho]o: 
No 8> JW, nma novidade Interes-

santíssima, A volta do mundo em 80 
dias, om 5 aetos e 17 quadros, traduo-
çfto do francês pelo fecundo oomodto 
grapilo Sduardo Garrido. 

No Polytkeama, alta* novidades, en-
tre ellas os jago* toam e mil ot thu 
cousas que vfte mludamehte detalha-
das no dompetente annunolo, para o 
qual chamamos a attençfto dos leito-
ros. 

* • 

Concertos. 
Tres, de enfiada i 
Primeiro—Amanhi, no Club Int&-

nacional, promovido pela DIjofetoHai » 
__ qual tomam parta o» Sleiirietoa pro 
fadtwres B hlüuores srs. P. Fiorence, 
ChUtfarelli, Marllnl, Superbi, Caeella, 
Rocchi, Bast ani, Cardoso do Mello, L. 
Iiavy e Andrada Machado o as exmas. 
srap. DD. Josephlna MeM»f*t> Gt&sl-
lia de Andrada Maeftadt), Francisca 
Perc» do PfanÇa Pinto o Carllnda Mo-
reira da Silva o aintelligcnto monlna 
Antoniottu Uudga o as dlàclonlab dós 
6rs. Chiaffareill o Atidradt* MAclisdo. 

Segundo—tio dia 7, no mesmo Club, 
om beai-flcto da sympathlca aeti iz ita-
liana ara. ltalia Calvó, oom o concnr 
so da sta. Julietta Dioncsi o dos srs. 
Chi&fTarelll, Paulo Florenee n Brolllo 
Stendel. 

A feessSíu^a cantará as árias para 
sOprano do Baile ile mascaras, Fausto 
(das Joiat), Qioconda (lo Suicídio) e 
da Mignon, e a valsa de Ardltl, O êx-
tase. 

Terceiro -No dia 8, no QMOerma-
nia, em beneficio do inbii violinista 
Jullo Bastlani, coadjuvudo paio* sr*. 
Chíaffarelli. Florenco o Btupakoff, côro 
da Cl*b Mendelssohn e discípulos do 
beneficiado, Clanciarulo o Pacquale. 

O programma ó muito variado. 
• • 

Brasil-Uruguay é o titulo d» nma 
quadrilha pa:a piano. p:-!o sr. M:z»ii 
no Lima, da qnal rios offereceu um 
exemplar o sr. E. Hollender. 

Agradecidos. 
• * 

O Club Qymnattico Português reali 
sa um baile de iniciativa na noite do 
8 do corrente. 

Obrigado;" ao convite com qua nos 
honrou a digna cammlss&n 

• • 

Morreu, em Vienna, Affonso Czibn!-
k>, regente do orrhestra e compositor, 
cuja musica de dança se p ipuli>rirára 
na Áustria-Hungria e na Altemanha. 
Uma das suas obras, St íplianie-Qavot-
te, composta per oceaalftu da ca<&raen-
t> do archiduque Rodolph» com t. prln-
c-za belgi, ú muito cunhar,ida. 

Czibulka, que era húngaro, morreu 
com 52 annos, deixando mais da 100 
troehos de musica e algumas operetas, 
das quaes varias BO mantiveram nos 
rapertorios. 

* • « 

Na Oporá real de Drosde, o sr Car-
los Graramau fez representar duas opa 
ras ao mesmo tempo : Ingrid, em dous 
ar tos, e Fogo fatuo, em um acto. A 
primeira destas obras foi recobida com 
indulgência, mas a segunda arrebatou 
o pnbiico e produziu grando eflVito. 

O sr. Gramman 6 um musico dis-
tinoto quo tam composto balios lieder 
o obrss fymphonlcas do valor. • 

Um morador de Bramon, o sr. A 
Radcliffu Grotn, fez representar no 
theatru municipal daquelia cidade uma 
opera em 3 actos, O príncipe Rosa 
Stramin, cuja lettra o mnsica foram 
eseriptas por elle inosmo. Os seus pa 
trléios applaudiram-no cun oonvlcç&o. 
O auetor 6, ao qua parece, um antigo 
negociante de vinhos. E' possivoi qua 
sua musica tenha qnalldaíes.. vinosas. 

_ 
C o m p a n h i a d o D l a t l U a -

o A o o A g u a * M i n a r a e * 
C l i r l a t o f l f e l - S t u p a k o i r . 
SAo convidados Os sfs. ioclodlsta» a 

eompai-Bcbreitt i «Membllla Aéralet 
traordtnarl* t)ue deve t t r l ogJ no dia 
IT do cortoate, ip lüeltl-dl»,, do íalfto 
d* CdmpAnhla, aTmlé fetolVerenUe-
pols do ouvido o relatorlo Ia Dlrecto-
rla, sobre a oontlnnaçfto ou HqnMtçfto 
da Companh'a. 

a Paulo, 3 de dezembro de 1994 
4 , 7 • XI) A DIBBOTOBIA. 

A r t h u r C n m j l o » 
AO PUBLICO 

Aguardo o resultado d* meu proc«-
dlmonto, como offlclal da guarda na-
cional e como cidadão consolo de Botlá 
direitos e deveras. ekpbt ab fcJtt— 
liUctJ b ios tuous amigos a razão quo 
tlVo para flgir, como Igi, nós fartes 
de Santos, noticiados pelos Jornaeo. 

S. Paulo, 8 do deiembro de 1804; 
Aftrttch Campos 

I M ) e l n » « â o A o « S o n í n t e r e l o I m p ô í 
w d o » 

n ã 
uhla 

ILfiatí 
oorrente anuo, • outra 
nove contos de r*U (9: 
vonoe • 10 de jMWlro de 181)8, prevê-

por outra*, ficando a* primeiras 
valor. 

B. Paulo, 80 de novembro de^894, 

Bodolpho í . fontoí I A, p, Ph 
Itllo, dtepoado d* wn arohlVo 

«speo 

W ò 
valor de 

sob a que 

6 - 4 RAMOS 

D l g e s t A e * d l l l l c e l i i 
ttepugtíBlicla do* ailmenlòa, dl|tís-

t6es dlfileeis, suffreu o ir. Cândido 
Xavier Júnior, curaudo se com as pí-
lulas and-dyspeptioas de dr. Helnze-
mann. . ,, (3 

Vendo-so om todas as pbarmaclaa. 

PUt* 
m 

lo*poromI*ítofuncolon»rlo da 
" Ital Federal, actoal-

HnMtf ta OM» que, 
d* Petttm, 

& C„ constituíram nesta praça, otfere-
oem ao oommerclo Importador do 
SradO Ml aèus serviço* de d**p»chos, 
para o que edúkü» Ü * pMMwl habi-
litado. 

Para referencias, em B. P*üo. a» 
srs. Ketobert Irmftoa o Oliva a C., e, 
em Santo*, qualquer das casas alll e* 
tabeleoidas. 

Rantes, 14 de novembro de 1664. 
^ (Ata 10) 

I » . A . G o m e * C a r d i m 
Escriptorio: Travessa da Sé, n. 14. 

^nguemdo. O g ^ / J ^ g 
^fffiSM M rtTwrdta, S». o*»*-

Vendem-se nas 

ÊDITAES 

M e r c a d o r i a s d a 
f h l l l d a M a n e s 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
retuettido á Superlutondenoía das Obras 
Publicas, para informar, um requeri-
mento da Caniata Mnui ipal de B.irlry, 
íOlicItjintn providencias ali.u do r-erem 
faltos os concertos necessários na es-
trada de Ibltinga ao Jahú, passando 
por aquoila villa, o bem a^slm nus 
pontos nolia existentes. 

O governo d» Estado enviou á Su 
perlntendonela das Obras Puluiuis c 
requerimento da Compaahia União So 
roeabana e Ituana. no qunl aposenta 
á consideração da mesma os estndos 
do prolongamento de sua ferrovia d» 
Sao Manoel a Lençóes, acompanhados 
do documentos em duplicata devida-
mente seiladus e asnlgmtdos. 

O sr. Alexandre Briden fui exone-
rado, a pedida, do logar de 1.° si r 
vento do Museu do tintado, sendo no-
meado para o substituir o 2.° eer 
vente, sr. Jofto Stoat. 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas mutrimoniues: 
Santa EpMgenia, a favor de Luiz 

Versati o TBereza BTgsraine; de Ben 
jamin Constant Menezes Carneiro < 
Francisca Ferraz. 

—Provisão dn missa, a favor do pa-
dre Henrique Viilas Clara»; 

Idem idem, a favor do padre Nlco-
lsu Nicastro. 

LEILÕES 
Reallsam so hojo os seguintes : 
De rico o superior surtimeuto de 

B6COOS e molhados, louçis fluas, ox jel 
lente eofre de ferro, carroeinhs, pren-
sa e muitos outros objectos de gran-
de utilidade para uma casa du nego 
cio, na rua da Bstaçfto, o. 7-A, ás 
11 1(2 horas, pelo sr. Moreira Cam-
pos; 

De magníficos moveis, bailo plino, 
louças, crystaes, ornamentações, qua-
dros, bateria de cozinha, eto, na rua 
Episcopal, n. 33, ás mesmas horas, 
pelo sr. J. A. Leal; 

De diversos fariamontas e machi 
nlsinos para carpinteiros, caldeiras da 
força de 60, 80 e 28 cavaiios, ma-
deiras, bombas, carroça, carret&o, mo 
veis, eto., eto., no largo da Egreja do 
Braz, ao meio-dia, pelo sr. M. de Al 
buq uerque. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Raul Parreira Araras—infeliz 

mente, a edlçfto de 29 de novembro 
está completamente exgottada. 

Sentimos dnvéras nfto o poder ser-
vir. 

Irmãos Oiugni. Pinhal—O Consultor 
do Ooittmereio vi>n<le-se na Oompsnhla 
Industrial do S Psnlo, rua Dirpita, 
14, a I0S o volume, brochado, e 12$ 
encadernado, 

MATADOURO 
Para « uousumu da população desta 

,«pitai, foiaiu abatidos lio me* de no-
vembro : 

U.Oltí rest*; 
I .OOil porcos; 

308 carneiro» 
64 vlteilo*. 

A renda no mesmo período foi de 
10:766*700. 

—Foram «batido* no* dias 1, 3 o 3t 
.MM r«M» t 
10/ PtMUtWt 
8ü owanUtMi 

8 

m a s s a 
flfc C . 
ató 10 do Acceitsm-so propostas, até 1. 

çorrente, par» acaUlkiçio cotai dl* 
Mefúadorlas pertencentes a esta massa, 
no valor de 40:115S8I0. 

A relaç&o das mercadorias está à 
disposição dos pretendente* o» rua 
Marechal Deodoro, 32) onde Io íaòB-
bem taibbem a* propostas, 

a Paulo, 3 do deiembro do 1894, 
Os syndlcos 

5 - 1 laMXi.w FLt-at a C. 
JoXo BntcCo IA Sc ÚAttt 

C l u b I n t e r n a c i o n a l 
19.° CONCERTO 

Participo aos srs> sócios qtte 0 19.» 
concerto do Club Internacional, gracio-
samente orgsnisado pelos dlstlnotos 
professores ire. Antonio Carlos de An-
drada Marhado e Silva, Jefto Gomes de 
Aranjo e Luiz Chiaffarelil, sorâ offe 
ctuado a 5 do corrente, ás 8 liü horas 
da noite. 

Findo o concerto, haverá bonds para 
todas as Unhas. 

TBAJANO DA FONSECA 
2 - 1 secretario. 

A s s o c i a ç ã o C o i n m e r c l a l 
d e l» . P a u l o 

A S S E M B L É A QKU A L 

Sfto convidados todos os srs. enbe 
criptores a se reunirem sexta-feira, 7 
de dezembro próximo futuro, no sa-
l&o superior do Banco Construetor o 
Agrícola de S. Paulo, à roa da Qui-
tanda, n 1H, a<f meio-dia, afim de se 
prooeder á discussão do projecto dos 
Estatutos que devem reger a Assocla-
çfto e em seguida eleger a sua pri-
meira Dírectorbi. 

O referido projecto acha-se publica-
do noa jornaos Viário Popular, de 18 
do actual, e Commercio de 8. Paulo 
de hoje, fornecendo se exemplares avul-
sos aos srs. subscrlptoros que o desu 
jarem, á rua Direita, n. 89—Chapeis-
ria. 

S. Paulo, 30 de novembro de 1804. 
A CommiBsfto Directora provisória 

ABÍLIO SOARES. 
D o M i n a o s LOUREIRO DA CBUZ, 
C . P . VLANKA, 

5 — 3 JoXo IGNACIO PEREIBA LIMA. 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c l a i 
Para presidente 

Antonio Proost Rodovalho 
Vice-presidente 

Antonio Lacerda Franco 
1." secretario 

Christisno Peregrino Vianns. 
2.« dito 

José S. B. Sotto Maior 
Thesoureiro 

Dr. Elias Fausto Pacheco Jordão. 
Commisiâo fiscal 

Manooi Lopes de Oliveira 
Hermann Burchard 
Augusto Rodrigues. 

Para inspectores de mez 
Frederico Upton 
Victor Nothmann 
Joaquim Gomes Estella 
C. Hchmidt 
Joio Autoolo Julifto 
José Weissohu 
Wíiliam Speors 
Camlilo Cresta 
Francisco MUIIer 
Viotorlno Gonçalves CarmlUo. 
Pedro Antonio Borges 
Guilherme Fuchs 

5—2 Muitos negociantes 

H h e u m a t l s m o 
Cura-o o Elixir Depurativo do phar-

•nacentico Alves Camara—formula do 
distlocto ocullsta dr. Nestor de Carva-
lho. 30—19 

E s p e c i a l i s t a * d e d o e n ç a * 
d o u p p a r e l h o u r t n a r l o 
e n y p l i l l i t l c a t » . 

DB. V1BIAT0 BRANDÃO 
Cura as iiiflaminsções da bexiga, 

prusthata o urethra; as gonorrhéas obro-
nicas ou recentes, etc., pvlas lavagens 
sem souda e sem dOr (methodo de La-
uaux, actualmente adoptado em todos 
os hospitaes de Paris). 

Consultas, das 12 ás 8 - r u a 15 de 
Novembro, 28. 16—13 

A s s o c t a ç S o C o m m e r c l a i 
PABA DIBECT0BS8 

Presidente 
Coronel Aotonlo Proost Rodovalho. 

Vice-presidente 
Antonio Lacerda Franco. 

2.° secretario 
Comm. José Duarte Rodrlgne*. 

».' dito 
Alexandre Sioiilano. 

Thciouteiro 
José Paulino Nogueira. 

Commissão fiscal 
Bermann Burchard. 
Manoel Lopos de Oliveira. 
Alberto Llon. 

Para inspectorei de mes 
Dr. Lnis de Oliveira Lins de V**-

ooncellos. 
Victor Nothmann. 
Wllliaiu Speers. 
Victorino Gonçalves Caruilio. 
Hmygdlo Faichi. 
Frsuclaoo MUIIer. 
Antonio Porto. 
Dr. João Pinto Gonçalves. 
O tio Soloenibaeh. 
Guilherme Fuoh*. 
José B. 8. Sotto Maior. 
Alexandre 1'nloliier. 

6—3. . . Mwtut associados. 

F í g a d o e o s t o m a g o 
A wmu. srs, D. Florlud*da QlurI* 

dus Hautos, toffrvudu do fígado • do 
MituinagO, ourou-se cuiu a* pílula* 
auil-iiyspuptluas do dr. Uslosjlmaun 

13 
IUBWIIOI iKtirs. Irato a MMi*. 

Distai iWmHi -VI4roi IMOO 
i i*4M U iitaraulM. 

t mais objectts para 
CASA DE FAMÍLIA 

tó M.ÜCA, r, 8. Ml: 39 I <1 

Ora 
O evidente prompto allivlo para Im 

medlata cura das dOres de ouvido e 
de barriga da* crlpn^s é tó o verds 
doiro Olio calnianle de 8. Cario>1 as-
sim como o verdadeiro especifluo que 
oura om 2 ou 3 dias as inflnonzss, 
constlpsçOes, dcfluxos, bronehltes e 
déres de dentes sío M pilulae sudo-
nltcas do pharmaactitico Lbls Catios, 

Urande sottimento do todos os pre-
parados na Drogaria Batutl <t C. e 
na casa Lebre, lriufto & Mello; em 
Campinas, AoderSon AC:; no Rio de 
Janeiro, Bilva (iomes dl C., A rua de 
8. Pedro, n. 24. ^ 8 - 3 

Ao commercio 
Constando so abaixo ssslgnado que 

Um pardinhb, que nfto conhece, tem 
pfoctlrado obler gonortfs «m i»etl noflie, 
de diversas casas do negocio, declsfa 
que nfto se responBablIlsa por cousa 
alguma, pol* que quando tem do fa-
ter compras o faí pessoalmente, pa-

fando na mesma oocasllo. 
—S DOMINGOS Sísfoit iO 

A o p u b l i c o 
Ha (ddade de Tietê, uma tu famí-

lias mais numerosas, itlála c«hhec!das 
e estimada* é a família Silveira; 
nfto havendo eui.ru os tiotonses disse-
minados por toda parto quem não co-
nheça o assignatailo da carta infra. 
« Tiotó, 27 de novembro de 1893. 
tUm. sr. D. Cortas. — Tendo cabido 
doente, ha quasi 4 anbos, oom um In 
oorainodo horrível, que aam sei expu-
oar, de cama ha mais de aano, com-
pletamente inutlllsado em meus afaze-
res, retrahido em meu recanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram meti Incommodo 
de morphéa, hoje, graças a Dous e ao 
seu importantíssimo Elixir M. Morato, 
com l'J vidros que tomei, estou bom 

oompletamente restabelecido. Hoje 
fellsmente, estou tratando do meus 
afarei os o voltei ao selo do meus pa-
rentes e amigos com satisfação, eun-
siderando-me sfto. isto é que so púde 
dlser um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo-mo 
oom alta estima e oonsideraçfto.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM CoBBEIA Dl MOBAKB SlLVSIHA» 

Betá reconhecida a firma pelo actnal 
9° tabelli&o do Tleté, Joio Baptista 
do Azevedo Marques. 

Compra-st qualquer porção 
A O C A R I O C A 

Eu» de 8. Joio, 39 • 41 

C h l o r o s e 
A sra. D. Deollnda Gama da Sil-

va, soffrendo de chlorose, curou se 
com as pílulas ferruglnosat do dr 
Helnzelmann. (3 

Deposito: I.ebro, Irmjlo A Metio. 
Duil»: 2.19Tldro: 2f600 

Veodo-Be em tod&a u pharmaciu. 
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& c. 
M o r p h é a . 

Descoberta maravilhosa 
Illmo. Br. D. Carlos.—Meu sogro, 

Francisco Amaro de Aguiar, esta ha 
tempo soffrondo do morphéa, e a ro-
gos de um seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Estella, de S. Paulo, o seu 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
faser uso; faz dousmezes que usa do 
Beu romedlo, e a melhora é j& tama-
nha, que me apresso a agradecer-lhe 
bem que por sua causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
Um vindo de longe vlsltar-nos sé para 
ver por seus proprio* olhos as melho-
ras de meu sogro. 

Hm vista deste resnltado, tenho oer-
tem de ver oompletamente sfto o nosso 
doente, e prometto-lhe offerecer o seu 
Elixir Mi Morato a todos que conhe-
cerem morpbetioof, e, quando algum 
quiser duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Deus recompenso a quem achou este 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de T. S. 
cr. am. ob, 

FBEDEBICO C . DE SOUSA 
Pinhal. 
O Elixir M. Morato, 

D. Carlos, vende-se na casa de Pei-
xoto, Estella di C., S. Paulo, n u de 
6. Beato, n. 11. 

(terç., quint. e sabb.) 

Betava dosenganado por muitos me-
dico* o sr. Bdnardo de Assis; usando 
as pílulas do dr. Helnzelmann, curou-
se proraptamonte do dycpepila. 

Depoilto: I.ebre, Irmt-, * Mello. 
IlnlU: 2.1* oa—Vidro: 2*600 

Veode-es •« utdu u pharuolM. 

O o m e « H o t t a é t o . 
O abaixo assignsdo previne a todos 

os dovedore* da tlrnia aoluiti, que se 
aoha em llquldsçfco, que conferiu ao 
sr. Adriano Gamaa Moreira podore* 
bastante* par* receber todo • qual-
quer dsblto o trator de todas os nu-
goMoi roforonte* k raosma. 

Podem, portanto, enteudor-io com 
o nieimu *r., i rut 18 d* Novembro, 
n. 12. 

Q, 1'itUlo, 30 tio iiuvotrbrii íf 183], 
J ( * t QOMM MOITA, 

%—9 llquldaiite, 

(Bom TBRBBNOS barato* 
ruoB Norte I.* • Norte 3.« 

Betlro), a 130» o metro de 
JtfsflA** OB pequenos lotes; trat*-s* 

o teawíta * * o de Carvalho, rn . 
da Qraç*, 87. 
\riAJANTB—Prsdsa-se de mm. Nfto 
V apresentando flador idôneo que *E 

r e s p o n i a M l I s í / por esorlpto, pela *ua 
tonduota, é desflece***rk> comparooer. 

redacçfto, tom as int-Osrta* a esta 
oioes C. B. 

P r i m e i r a p r a ç a 
O idr: Joto Thomas de Mello Alves, 

lnis de direito da li" vara «ommei 
ciai nesta oidade de S Paulo, ele. 
FAÇO sabor aos que o presente edi-

tal virom e o conhecimento dollo In 
tereBsar, que me foi requerida praça 
do iramovei penhorado A D. Margarida 
Eugenia PacHoco. na e*ecu»fto hypo 
thecarla que lhe 6 movida para paga 
mento da qnantia de 11;100|, do prln 
olpal e mais os Juros, multa e custas 
em virtude do que o porteiro deste 
nlso, Jofto Ferreira de Oliveira Gama, 
evarA a publioo pregão do venda 

arremataç&o, por quem mais dér 
maior lanço offoreoer, no dia 4 de de-
zembro, so meio dia, na porta do edi 
flclo do Fórum, h rna do Trem, 19 
—Üma casa e respectivo terreno, si 
tuada nesta capital, freguelt* do Bras, 
avenida da Intendencia, n. 55, confi-
nando pela frente com a dita avenida, 
lior uma grade de pedra artificial 
Jardim na frente, do lado direito, com 
propriedade de D; Justlna Carollna 
Alves Frsgoso, paio esquerdo, com her-
deiro* de Theotonio Alves Correia r 
terrenos de J. J. Pacheco Filho e pe 
los fundos oom uma rua do nome 
Ignorado, Data e terreno que medem 
deiesete metro* e 99 «eatimetroe de 
frente, por cento e quarenta metros o 
60 centímetros de frente ao fundo, ao 
doe tudoi bem visto e examinado, foi 
dado o valdf lüiOOO* (dez con-
tos de rél ). Assim torâ a dl» easa 
levada & praça publica, no dl», hora e 
logar so principio declarado». « 
matada por quem mais dér 0 jraior 
lanço ofTrreeer solma da dita avalia-
çfto. B paia que cllegUe a tod t i a no-
ticia da praçi, mandei lavrar d pre-
sente edital e outros, que rerfto a (fi-
xados no logar do costume e publi-
cados pela imprensa: Dado e passado 
nesta cidade, capitai de 8. Panlo, aos 
13 dias do mez do novembro do 1*94 
Bu, Bento Emygdio de Silles, escre-
vente, o escrevi.—Eu, Rodolpho Ma 
chado, escrivfto, o subscrevi.—O juiz 
de direito, Jáo Thomat de Mello Alves. 

A b a s t e c i m e n t o d ' a g n a 
No escriptorio da ÜlVisUo Central 

da Repartlçfto de Águas e Exgottos, 
rua Concelç&o, n. 123, sfto acceltos, 
para serem feitos A proporção do de-
senvolvimento da rede, podidos de li-
gaçfto para fornecimeuto de agua pelo 
novo reservatório da Liberdade e abas-
tecimento dos bairros altos desta ca-
pital. Limitar-se A o serviço da Dívi-
sfto Central & instaiiaçfto dos precisos 
encanamentos atfc a entrada do prédio, 
cabendo ao respectivo proprietário ou 
inquilino fazer executar, antecipada-
mente, por outros, a canallsaçfto In-
terna. 

Realisada a llgaçfto, a abertura da 
agua será determinada pela Kepartlçfto 
Fiscal de Águas (largo do Palácio, n. 7). 
onde para essa providencia doverA com-
parccor o proprietário ou inquilino do 
prédio. 

8. Paulo, 24 de outubro de 1894. 
MANOEL DA ROSA MABTINS, 

engenheiro da Divisftu Central. 
(Dias pares, ató 24 dez). 

j o ü o D o e m e r J ú n i o r 

tO dr, Davld Jardim a toda a fa-
mília do saudoso e pranteado 
J o ã o B o o m o r J u n i » r . 
fallooido no dia 28, átí 1 hora» 

da noite, convidam OB parentes e «Mi-
os para assistirem i missa do 7.a 

ia qae mandam resar na egrej» do 
Bras, As 8 horas da manha do dia 5 
do me» de dezembro, por alma do 
fallecldo, pelo que agradeoem do fundo 
da alms. 8 - 3 

CASA 

Vende-se o cavallo Huron, para cor 
rer ou para garanhfto. Trata-se no Rio 
com os *rd. Cardoso & Gallo, rua da 
Urngusyana, n. 50. 6—1 

D i r e c t o r i a d o S e r v i ç o 
H n n l t n r l o 

Havendo so manifestado em Cachoel 
ra, Cruzeiro e outros pontos, noj con 
fins do Estado, casos de dlarrhía 
cholerlforme, julga esta Directoria op-
portuno, apezar de estar o mui em 
declínio e ser do esperar que marche 
para seu termo, chamar, om bem das 
garantias quo devem cercar a popula-
ção, e no intuito de prevenir a disse-
miuaçfto do mal, a attençfto dos srs. 
clínicos para o art. 88, abaixo trans-
crlpto, do regulamento Banitario, cujas 
dispoBÍçOes sfto tfto importantes que 
desnecessário é enoarecer lhes as van-
tagens e eonvenlencla. 

cArt. 8 8 - 0 * médicos sfto obrigados 
a notificar Immediatauiente os uasos 
de moléstias transmissíveis que veri-
ficarem em sua clinica, e n&o se po 
derfto oppôr As medidas do isolamento 
e às de desinfecçfto que forem pelas 
auetoridades sanitárias Julgadas noces-
sarlas>. 

S. Paulo, 28 de novembro de 1994. 
O dlrector, 

DB . JOAQOIH JOSÉ DA BILVA PINTO 
JUNIOB. 1 0 — 4 

A N N U N d O S 
A 08 FAZBNDBIBOS—Chegou hon-

tem a esta capital um moço, ca-
sado no Brasil, tendo bastante pratio* 
da lavoura e conhecendo todos os mis-
teres de uma faiienda, incluslvé a dí-
reoçfto de engenhos e crisçfto de gsdo. 

AoceitarA qualquer empreitada de 
café ou outra colloeaç&o, dando ga-
rantias de sua oonduota. Escreve em 
português, franees e italiano o fala 
as línguas nacional e Italiana. Póle ser 
procurado das 11) horas da manhA ás 3 
da tarde, no Hotel Cornei de Itália, 
rua da Concoiçfto, 117. 2—1 

ANÁLY8B ir'C^«tltiilç&o~"poliSca 
do Império do Brasil pelo dr. José 

Msria Correia dn BA o Benavidoe. A' 
venda, a 5SOOO cada exemplar, na II 
vrsria Alves dt C., rna da Quitanda— 
8. Panlo. 6—1 
C3ILHAR—Vende-se um, quust novo 

com todos os pertences. Ver < 
tratar na rua Aurora, 1G2. 0—5 

OAlXaitiÕIPreõíãã-Be "de~üm7 n» 
administração desta folha. Exige-se 

Oador. 
/-«DR80 
^ inarle 

NOCTORNO - B n s i n o pri-
mário pelos methodos da pala 

vreoçfto, Intuição e slmultsnoldade, se-
guidos na Allemaoha, Inglaterra. Fian-
ça e Estados Unidos.-Rua do Ria 
chnnlo, 49. :i 
nURlSflANU BAPTISTA DOLI 
u VKIHA tem uma carta du luípcr 
taucla, na rua do Oarmo, 21, armari-
nho. 6 - 4 
TOÍO BAPTISTA D ÃBADJÕ AQUI-

» AH-Na rua do Carmo, «1, amisrl-
nfcvpreelsa se saber a moradia deste 
eiditao, oom urgência. j 5—4 
OBECisÁ BB de ufia metiina dn 18 
• a H anuo*, pata n-rvlç » lovoi>. 
Profer. - br.iílUIri» nu i-crtugueju 
1'*K* *v ixm.-Baa da Santo Antonio, 
li 39, 

56-A 

Miao 

B a n h a 
Superior, marca V e a d o , em la-

tos de 2 kilos. Deposito!: rua de B. 
Caetano,70; 1 0 - 7 

BOM NEGOCIO 
Nos dtaB 8, 9 e 10 de dezembro es-

tar* na rna Tabatinguera, n . 86, uma 
pessoa que vende ou permuta ui 
excellente faaenda de café, por cai 
nesta cidade. A faaenda flea entre tres 
estaçOea, tem 80.000 pés formados, 
f,0.000 novos e terreno para mais 
300.000 pés. B' negocio de ohegar. 
Quem quizer, aproveite esses tres dias. 

Conversando se entende. 6—1 

L E I L Á O 
Judicial 

CORDAS ROIDAS 
DA 

Ma»saíallida cie Giovanni & 
Visraafa, e mais if^ s t 

pertencentes á mesma ma3-
sa, q ie serão de novo ven-
didos, para Qnal liquidação. 

Um bilhar com todo» os per-
tences ; armação toda envi-
draçada, de pinho de Riga, 
mesas, cadeiras avulsas, 
mesa elastica, criado-mu-
do, etc. 

(ÜIILHEIIME (1I1RL0 
Auctopiaado 

f ^olo digníssimo juiz da !.• vara com-
merclai. exm. dr. Jofto Thomaz de 
Mello Alves, 

V E N D E R Á 
de novo Qiiarta-íeira, 5 do corrente 

R u a Q u i n t i n o B o c n y u -
v a , n . 4 0 I I 

A's 11 1\2 liora» em ponto 
Todos os trastes, e bem assim um 

bilhar que fo! arrematado e nfto vie-
ram retirar ató á data presente, o qual 
será de novo vendido ; cadeiras avul-
sas, mesas diversas e muitos outros 
artigos que estarfto patentes ao leil&o; 
tudo será vendido ã ordem Acima, sem 
a menor reserva. 

Quarta-feira, 5 do corrente 
Para üa&l liplâ  

Rua 

S. Bento, 
GRANDES 

Vindas d« fim dt 
ÚNICO 

Estabelecimento 
que faz legitima 

1 1 1 
SOBTXMIITO COLOSSAL 

Tudo 
preço. 

resnrva de 

R E T A L H O S 

G r á t i s 
A t o d o o f r e g n e z q u e 

c o m p r a r d e S O S O O O p a -
r a c i m a d a r e m o s 

Retalhos 
Grátis 

E s t e s 

RE TALHOS 

SUPERIOR 
L e i l ã o 

DB 
M ó v e i s d e c a s a d o f a m í -

l i a d e t r a t a m e n t o , t u -
d o n o v o e p e r f e i t o , 
p l a n o m e l o - u r m a r l o i 
l o u v a s e t r e m d e c o -
z i n h a . 

I. DC ALBUQUERQUE 
ESCRIPTORIO: RUA DO CARMO, 17 

Telephone n. 716 
Devidamente auetorisado pelo pro-

prietário, venderá, s e m r e s e r -
v a d e p r e ç o s , tudo quanto 
guarnece a sua bem montada rrslden 
cia, & 

BnaOiniral Oiorio 
n. e « 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A'S 11 1/9 HORAS 

Bom plano, superior mobília, meda-
Ihfto austríaco, cadeira de balanço, 
espelho, quadros, escarradelras de 
poroellana, tapete, vasos de flno bso 
oarat, enfeites. 

A l c o v a s e q u a r t o s 
Todos bem sortldos, camas para 

casados, criado-modos, guarda vesti-
dos, toilettes, camas para crianças, ca 
bido», despertadores, tapetes para pis 
dn camas, serviço de porcellana pura 
toilettes e lavatorios, camas para cria-
dos, coramodas do vlnhatko, enfeites 
de toilettes, etc. 

' V a r a n d a e c o x l n l i a 
Msgnlflca mesa elastica, guarda-

louças, armário pequeno, niachina de 
costura, manequim trancei, cadeiras 
avulsss, talheres, louças para almtço 
e jantar, guarda-eomida, quadros pe-
quenos, mesas para tnturvallo, vopns 
e cálices do erystal, eoinpi.telras, 
garrafas para vinho, bateria de cusl 
nha, ferro de engominar, tab.ia para 
dito, bacias grande* o pequenas, mui 
uho, etc., «t i. 

Tudo a tornar 
Quinta-feira, 6 do corrente 

A'S 11 1|2 HORAS 

S u dtairal Oiorio 
n . H K 

PULO I.I.II.OKIBU 

X. 91 ALBUQU1BQÜI 

Têm todos quantida-
de superior a 

M. 1,50 
l4fcsinos este avisoa 

para não julgarem que 
•Ao amostrss que da-
mos sos nossos f r e -
gueses. 

SUCCESSO 
EM PREÇO 

A $650 
Baptistes f rancesas , 

padrões modernos e 
côres f irmes. 

Seu valor era 11200 
A $ 4 8 0 

Cretones 
francezes 

PASBÕ1S BONITOS 

Vinho do «Alto Bio» 
oarosiTo c i m i t : 

Ws rim dí Fundlrln, 5 A, 
Dusl», «sai garia as, 1U|. 
Punia, > » IM. 

PARA 
SENHORAS 

CRIANÇAS 
L i q o i d t a o i a t o d o p r o -

9 0 , p o i s q a i t o n o s a a 

• n o r m a o o r t i m o a t o , q v o 

TOndOBOO OIB MlWTAdO 
p r o ç o . 

I v i samos 
os nossos preços 

S A O 

C a s a 
F I B B E E U 

RUA 

S. Bento, 56-A 
I * R O X I N O 

1 0 LARGO 0 0 ROSÁRIO 

nmm w 



JOCKEY-CLUB 
J O r a n d o p r ê m i o P R O n i I C T O H , i reallsar-se no dia 

10 do corrente, no Hlppodromo Paulistano, para animam naclonaes de 8 snnos: 
4 i000 i )000 a o 1.° 
I l O O O J O O O a o 

H O O j O O O « o S . » (correndo mala de 
aolmaea de proprietários dl verão*). 

Distancia t l.JOO mu troa 
PESO 

Cavallos de pnro sangue 64 uioa 
» » melo , 

As éguas carregarão menos 3 kllos. 
Aa inscrlpçOes enoerraa se terça-feira, 11 do corrente, ao melo dia. na 

Beoretarla da Sociedade. 
O ».« secretario, A . P O M H . 

? n a e l a c t o p h o a t -

NA 
EXPOSIÇÃO COLOMBIANA OE CHICAGO 

PREPARAD0e DO PSABH4CEUTIC0 

ALVES CAMARA 
A's exmas. senhoras mits de família. 

Chamamos a attenç to daa senhoras mias d* família partos medicamentos 
abaixo descriptos, oerto da que encontrarão nollos üos verdadeiros salva-
vidtu e lndlspoiiaaveia de tel-oa em suas calas 

ÍINHO TÔNICO E RECONSTITUINTE 
Qulnlum, coca, peptona, papa 

phato de oaL 
® E N . D . ° ° VINHO TONICO E RKOoiwiitowtí do pharmaceatlco Alves Camara 

o que aM hoje melhores eOèitos tom prodoaido em todos os casos de debl-
lidados, oxgottamantos e affecçOes de natureza lymphatloa, as mulheres veja-
aas, as amas de late e as crianças das quaes facilita a dentiçâo e o cresci-
mento, pan eUa chamamos a attenpto das exmaa. senhoras mtes de família, 
na certeza de que encontrarto nelle o maio offlcai de debellar a chlorose, a 
anemia, t ta commum no nosso clima, e as diversas afTecçOes nervosas qae 
tem por cansa a pobreza do sangae. 

XAROPE PEITORAL BALSAHICO 
J a t h n y , renovo* d« pinheiro marítimo com hy-

Pj»-pl»o»|ílilto« do sodlo e cálcio e eucalyptus 

Não contem xunhwn alcalóide io opio, cuja acçio (prejudicial At criança». 
Preparado conhecido nesto Estado ha mais da sois annos, e tendo J& folto 

milhares do caras nas bronchites agudis e chronicas, tosses, influenzas, coque 
luchc e todas as moléstias das vias reapitjrias, nas crlancas e adultos. 

ELIX1R DEPORATIYO 
Formula do diastlncto ocullsta dr. Neator de 

Carvalho 
K' diariamente, e com grande suc-osso, empregado nos rheumatismos 

ohronico e gottoso. na morphéa. na bouba, oura as feridas antigas, enra aa 
emplngens e todas as moléstias d» petle e de origem sypbilleae. 
Especifico contra d e n t a d a s d e cobras o I n s e c t o s 

v e n e n o s o s 

TINTURA, DS PIRIANTHOPODUS COMPOSTA 
USO INTERNO 

1 oolher das de chá, de 2 um 2 horas, em um pouco dagua com as<ucar-
Ü90 EXTERNO 

De 10 em 10 minutos applicar flos ombobidos da mesma no logar da 
dentada. 

Approvados peta Inspeciona G irai de Hyglene Federal do Brasil. 
8to encontrados em todas as Drogarias e Pharmaciaí. 

A g u a Ing l eza de G r a n a d o 
Exoellente touico anti-febril e aperitivo, de valiosa aoç&o para ô re-

vigoramento do organismo e no período da oonvalescença de febres è ou-
tras moléstias, como se evidenoia da opinião dos illustrados e conceitua-
dos clínicos, os quaes assim se pronunciam sobre a therapeutiea da 

AGUA INGLEZA DE GRANADO 
D a . AZEVEDO CORREIA — Eu abaixo 

assignado, dontor om medicina e phar-
macentlco pela Paculdado do Rio de 
Janeiro, chefe clinico pediatra da po 
lycllnlca desta capltsl, attesto que te-
nho amprsgado Bit» UilnQa cllnloa 
Agua Ingleza de Granado, quer como 
tonico estimulante e antlseptlco do tn-
bo digestivo post partum e nos Casos 
de convalescentos de febtes 6 btatras 
moléstias sfudaB, qner como vehleulo 
0 Oorrectlvo dos saes iodurados e ou-
tros medicamentos Irritantes das vias 

GRANDE £ IMPORTANTE 

De seccos e molhados finos, louças, 
carrocinha, divisão de escriptorio, es-
crivaninhas, oofre de ferro, prensa, etc., 
etc. 

O LEILOEIRO 
M o r e i r a Campos 

E8CRIPTORIO 
8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 

Dlstlnguldo com a confiança do liquidante da massa falllda de Gomes 
Motta A. C., fará leil&o franco do enorme sortimento de generes do 
lei, existentes no armazém da 

R u a d a E s t a ç ã o , 7 - A 
(EM FRENTE A' ESTAÇÃO DA LDZ) 

T e r ç a - f e i r a , 4 d e d e z e m b r o 
A ' a t i 1 / í h«. dn manha 

Cha ma-se a attençào eapeoial dos ara. ne-

Sociantes da vareja para esta occaaiáo única 
e farnecerem-ae de gêneros de lei, qae se-

rão vendidoa a tada o preço. 
A 

P o i * t l m o n l o d e m o l l i a d o n 
900 caixas do oerveja allemft, importação direota (marca bom couheoldu 

• acreditada). 
Diversas, de dita, Gniness e Franclskaner. 
460 caixas de vinho do Porto, Oollares, Xeroz, Rheno, Bucellas e Bor-

deanx (marcas conhecidas). 
Grande quantidade de oaixas uom aguas mineraos (Jalloshaller e Topll 

tser), ditas con fernet (Pratelll Branca), ditas com vermonth francez e italia-
no, bltter Bonekamp e Angnstnra, Amèr Pioon, rhum da Jamaioa, ditas com 
anlzette, (Uarie Briaardl, ditas com pipermente, ditas com genebra Foldm, 
ditas com molho Inglês, abelntho, oognaes, etc. 

Quantidade, em quartolas, de vinhos italianos, (especialidade), ditas de 
aselte Italiano, qnlntos e décimos com vinho virgem, (snperlor), barris oom vi-
nho do Porto, vinagre de Lisbôa, etc., etc. 

Seccos 
100 kllos, em latínhas, de chá da índia (preto e verde). 
Porç&o de palitos. 
Grande quantidade de ealxaa de velas, naclonaes e extrangelras. 
Caixas oom latas da sardinhas, salmão, lombo de porco, petit-pols, legu-

mes, ameixas, marmellada, malzena, lingüiça, perdii, massa de tomate, ta 
maras, aaeltona, manteiga, sal refinado, pimenta e canolla, blseontos Ingleses, 
queijos do Reino, milheiroe de charutos, fardos de rolhas, (franeezas), saccos 
oom arroz Caroltna, farinha de trigo, assacar redondo, ditos com noaee, amên-
doas e feijão branco. 

Grande quantidade do oaixas oom sábio paulista (e do Rio), eal: 
maasas (Italianas), ditas com presuntos (inglezes), ditas com gomma (smidon), 
banha, fhmo desfiado, fruotas diversas, polvora ingleza, espoletas, papel Dne 
e dito para embrulho, alhos, alpista, vassouras, graxa, etc., etc. 

Louças e ferragens 
Porçto de caixões com prttos de grani to e lonça. 
Sortimento de bacias de zinco, dnslas de baldes, ditas de cadeados, etc 

Utensílios 
Uma perfeita carroolnba de mio, carrinho para armazém, grande escada 

o patamar para empilhamsato, cadeiras, bancos, escrivaninhas, snperlor di-
virto para escrlptorlo, grande cofre de ferro á prova de fogo, prensa, arma-
rio e pfat 'leiras, mesa, quantidade de caixOee e bsrrlcas vazias, etc., otc. 

Tam grande quantidade de artigos aqui 
nãa mencionados por falta " 

Tudo, gensrss <•• Isl s pa 
dldos aa aorrer da m e n f t e l l O a 
de preços 

gástricas, tendo colhido sempre resul 
tados que excederam a minha expi 
tiva, o que attrlbuo á bôa qualidade 
da quina e de mais Ingredientes com 

ue é manipulada. In ftde graii af-
irmo.— Dr. Azevedo Corroa. 

D a . HENRIQUE DE SÁ—EU abaixo 
assignado, doutor om medicina, attesto 
qne o preparado pharmaceutico, deno-
minado Agua Ingleza de Granado, 6 
nm poderoso tonico anti-febril e ape-
ritivo, com o qual tenho tirado pro-
veito na minha clinica, na convales-
cença de moléstias graves, na lnfeo-
çto palodosa, principalmente na fôrma 
de accessos lntermlttentes e mesmo na 
ohloronemla. 

Aoonselhada por mim. Já por mui-
tas vezes tenho verificado que a espe-
cialidade pharmaceutiea assim denomi-
nada d realmente u -celtavel e digna 
de merecer em taes casos a confiança 
doa ollnlcos, o que afflrtco sob a fé 
do men gtáu.—Dr. Henrique de 8á 

D a . PCBI.TO DE MEM.O—EU abaixo 
assignado, doutor em moúiolna^peia 
Faculdade da Bahia, em 1882, modlco 
da hospedaria de immlgrsntes da ilha 
das Flôres, clinico na Capital Federal, 
attesto qne, oom o maior proveito, te-
nho sempro empregado o prodnrto 
pharmaceutico ricnmuinado Ayui In-
glesa ie Granado, como •tonico e es 
tlmulante na couvaloscenç^ das mo 
lestlas agudas e nas dlfforontes pyre-
xias», quer na minha clinica domiciliar, 
qner hospitalar, attendendo á excel-
loncla therapeutiea das difforentcs subs-
tancias qne entram na sua composição 
e á escrupulosa confecção pharruaceu-
tica, que dc visu attesto o reputo um 
preparado dn plenaconflsnça.— Dr. Pu 
blio de Mello. 

D a . BENTO C- SOCZÍ—E' com sa-
tisfacção quo lhe commnnlco qne tenho 
empregado, não só na minha clinica 
particular, como no hospital, a Agua 
Ingleza, produeto do seu laboratorlo 
pharmaceutico, e nunca dolxon de pro-
duzir os effeltos therapeuticos nos ca-

sos em que etla & indicada. Assim, pois, 
sou da opinião daquelles que n Julgam 
nm medicamento Importante, de con-
fiança.—Z>r. j3ento de Carvalho e Souza. 

DR. MARTINS Roona—Attesto qne 
o produeto phafmacettlco, per sen au-
ctor denominado Agua Inglesa de Gra-
nado e cuja fórmula me foi confiada, 
d dm arfenta tliorapettllco Indicado na 
anemia, leucemia, chlorose, nas In-
feoções malarlca, typhlca, puerperal, 
purulenta, em snmma, em todos os 
estados morbldos, dyscraslcos e dys 
trophlcos.—Dr. Martins Bocha. 

DR. A. TCIXBIR*—Attesto qne tenho 
empregado Sempre, com resfiltado ef 
ficas, a Agua Ingleza de Granado, quer 
na convalesoença de moléstias agudas, 
quer nas chronicas. 

Por ser verdade, passo o presente, 
sob Juramento do men grán.—Dr. Au-
reliano Teixeira Garcia. 

D a . HKNRMOE LOPES. -En abaixo 
assignado, doutor em medicina e ci-
rurgião pela Faoáldade do Paris e Bru 
xelias, declaro que tenho appllcado em 
minha clinica, por diversa* vezes, a 
Agua Ingleza de Granado, e sempre 
oom fells resultado, o qne faz ei 
que este preparado é nm exoellente 
medicamento, sem duvida pelas dM 
otas qualidades da qclna e outros vo-
getaes nelle cmprsgisdos. 

Convicto disso, passo este doen-
mento —Dr. Henrique Lopes. 

DR. E. VIDIOAL—EU abaixo, assl 
gnado, doutor em medicina, declaro qno 
tenho empregado com mnito proveito, 
no3 casos em que os tonicos são Indi-
cados. a Agua Ingleza de Granado. 
Este bom resultado Já era, entretanto, 
de prever, attendendo-se a excedente 
fórmula e a maneira esorupulosa oom 
que são manipuladas em seu labora-
ratorio as prepiraçOes pharmacentioas. 
—Dr. E. Vidigal. 

D B . AVKI.HR ANDRADE—Faço che-
gar ao seu conhecimento que, oom 
grandes vantagens, tenho empregado 
em minha clinica o preparado deno 
minado Agua Ingleza de Granado, nlo 
só como tonico e estomachico, mas ain-
da, como vehlcnlo utilissimo, princi-
palmente para administração do ioda-
roto de potássio, corrigindo por certo 
modo a acção tópica deste sal.—Dr. 
Avellar Andrade. 

DB. JOÃO PAULO—Attesto que tenho 
empregado o preparado Intitulado Agua 
Ingleza de Granado, oom snmma van-
tagem, nos casos de debilidade orga-
nica e na convalescença das moléstias 
geraes graves.—Dr. Jo/lo Paulo. 

6B. iotÉ C o t t i - f i o abalao assigna-
do, doutor em medicina pela faculdade 
do Rio de Janeiro, ex ajudante de pre-
parador da cadeira d* pharmaeologia 
d» mesma Faculdade, attesto a grande 
e sempre oomprovada efflcacia do pre-
parado intltnlado Agua Ingleza de 
Granado em todos os oasos em gne 
oonvAm tonificar o organismo debili-
tado pelas anemias, eachoxias, suppu 
raçOes prolongadas, oonsequenedas de 
parto, escropholose, ohlorose, otc. Con-
fiado, emfim, na escrupulosa manipu-
lação, diariamente a emprégo, só ou 
asaooiada a varias snbstanolas, com 
exlto superior ás soas similares. O 
qne attesto sob a ti do men grán.— 
Dr. Josi Costa 

DB. MELLO OLIVEIBA—EU abaixo 
assignado, dontor em medicina, e phar-
maceutico pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, lente de chlmica da Faculda 
de de Direito de S. Paulo o clinico 
desta capital, eto., etc. 

Attesto ter empregado com máximo 
resultado em minha cllnloa medica e 
obstetrlea a Agua Inglesa de Granado, 
reoonheoendo neste preparado eviden-
te superioridade a todos os seus simi-
lares. In fide gradi o afflrmo.—Dr. P. 
Mello Oliveira. 

DB. SAMUEL PERTENCE—Attesto que 
tenho empregado, sempre oom grsnde 
vantagem, na minha clinica, a Agua In-
gleza de Granado, nos casos Indicados 
no prospecto qne aoompanha cada gar-
rafa deste medicamento, e sna efflnaz 
acção tem sido rigorosamente por mim 
observada; acredito qne as excellnntes 
e espedaes qualidades das substancias 
de que se oompOe este preparado phar-
maceutico mnito contribuem para os 
bons resultados obtidos, tanto mais 
quanto á sna manipulação presidem o 
zelo a olrcumspecção tão communs no 
laboratorlo da pharmacia Granado.— 
Dr. Samuel Pertence. 

Dr. Joio A. CAMABOO—Attosto que 
tenho empregado nas febres, em geral, 
e na convalasoença de qnasl todss as 
moléstias, Já como tonico e aperitivo, 
Já como vahionlo dos medicamentos, a 
Agua Ingleza de Granado, com ma-
gníficos resultados. 

B' nm preparado recommnndave! po-
lo esmero com que d manipulado e 
pela variedade de vegetaes amargos 
que entram na sna composição, dando-
lhe grande superioridade 

O qne afflrmo é verdade, e jure m 
fide gradi mei.—Dr. João Augusto de 
Camargo. 

D r . ACACIO OI AMIMO—AMÜitf FLA 
tenbo empregado om minha cllcina, e 
sempre com optlmos resultados, a Âgvú 
Ingleza de Granado, quer como oxd-
plente para diversos medlcafflenlos, co-
mo o lodureto de potássio, quer nas 
febres puorperaes. 

Afflrmo espontaneamente, não só pa-
ra bam dos qae precisam, como tam-
bém para demonstrar o valor em que 
tenho esse preparado pharmaceutico. 
—Dr. Acacio de Araújo. 

D r MACEDO SOARES—Attesto q u e t e -
nho empregado oom multa vantagem, 
em minha olinlea, o preparado tonico, 
fórmula do sr. pbarmaoeutlco Grana-
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, qne é nm bom succedaneo de 
preparações analogaa da mesma deno-
minação. 

Por ser verdade, passo o presente, 
qne asslgno.—Dl. Macedo Soares. 

Dr. QDEIBOZ BARBOS—Attesto in fide 
gradi quo tenbo empregado em larga 
manu, oom optimo resultado, a Agua 
Ingleza de Granado, como vehiculo, 
quando necessito de nsar tonico amar-
go nos convalesoentes de moléstias 
longas, e sobretudo, naqnelles qne fo-
ram acommettidos de manifestações 
palnstres.—Dr. Queiroz Barro». 

D r . PINHEIRO FBCIBE—Bn abaixo a s 
signado, doutor em medicina e pbar-
maoeutlco pela Faculdade do Rio de 
Janeiro, etc, attesto qus tenho ei 
pregado a Agua Inglesa de Granado, 
como tonico na convalescença da febre 
e outras molestlaa (post partum), e to 
nho tirado muito bom resultado, at-
tribulndo isso á sua exoellente prepa-
ração. 

Sendo verdade o referido é por mim 
confirmado sob a fé do meu grán. — 
Dr. João da Silva Pinheiro Freire. 

D r . PINHEIBO BITTENOOOBT—Conva 
leecendo de grande enfermidade, da 
uso"por algum tempo, da Agua Ingleza 
de Granado, com optimo resoltado, 
adquiri as forças perdidas, tornando se 
llsonjelro o men estado geral. Tenho-a 
aoouelhado a alguns doentes, vlctimas 
de debilidade organiea, e sempre oom 
multo proveito. 8*, pois, um exoellente 
preparado, indispensável aos anêmicos 
e convalescentos. -Dr. Feliciano Pi-
nheiro Bittencourt. 

D r . SILVA ABAOJO—Attesto que t e 
nho empregado, com excellcnte resul-
tado, como tonico auxiliar do trata 
mento antí-syphilitloo, em casos deca-
chexia syphilitica, a Agua Ingleza de 
Granado.—Dr. Silva Araújo. 

MIMOSO I Segundo e ultimo 

LEILÃO' LEI f t iO 
" * ™ w M n . . n Ail l l tVtt l i e T t n m l de Casa de famlü 

raiz de oleo e 

Eis as garantias que se offerecem aOS respeitabilissimos e distinetos 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de accei-
tal-a e empregal-a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a AGUA INGLEZA DE GRANADO, valioso e importante agente the-
rapeutico. 3". o 6". 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 

DE MARCO, 12 — R I O 

I N T E G R E S 
Importarão preto o 

: - 0 : 0 0 0 s 
da 

INTEGRAES 

Grande Loteria Nacional 

aapaça 
ra «eram van-

o, aam raaarva 

Leilão 
Terça-feira, 4 de dezembro 

A'B U 1/9 HORAS 

7-A -- Rua da Estação -- 7-A 
( K m ( I n a t o d * B a t a « < o d M L ,ux) 

Pelo leiloeiro 
M O R E I R A C A M P O S 

O NATAL 
DEZEMBRO PROXIMO 

PAR*, 
Cuja extra-çSo se reallsarà 

SÂBBADD, 22 OE 
,% ' s St h o r a s d n t a r d o 

no eal&o nobre das extracçOes das loterias naolonaes, á rua Nova do Onvl 
dor, ns. 20 e 30, na capital federal. 

Chamo a attenu&u do pnblloo para o Importantíssimo plano desta loteria 
ÚNICA, a qnal distribuo 60.810 prêmios, na Ifnportanola de 

2 . 8 8 0 : 0 0 0 S 0 0 0 
I n t e g r a e s 

a g e n c i a das LOTE' O» bilhetes & venda 
R I A S N A G I O N A E H 

RUA DIREITA, 2 0 
Ultimo prêmio vendido nesta cidade. 

LOTERIA NACIONAL 
O. 5 / LOTERIA 

Exftrahida sabbado, 24 do corrente 
885*. 8KKK.'! 
3863 1;|| 
8855 | ; i 

Bem como foi vendida toda a dezena dos ns. 8851 a 3800, dez bilhetes 
nteiros premiados oom 

INTEGRAES 
O prêmio aolma foi vendido ao freguc z desta casa sr. Pedro de Lon-

renço, e ufto remettido para logar Ignorado. mesmo porque esta casa nto 
tem absolutamente por eostame annnnclar i*r«mlos que nfto venda, 

Como j i disse em annnnclos anteriores, aa L o t e r i a a IVaclo-
n a e s nto precisam de r é e l x m e para w Imporem 
blleo, e mnito principalmente por serem e u t r a h l d a 

• eeiioeite do 

da*Üj&o. 
•eas Wemtaa 
OIOOÒJ 

federal, coas assistaneia dos flsaacr nomi«l»s pelo governo 
As loterias naclonaes sto extrabidas diariamente, sendo sei 
res de I H I O O O J , * 0 i 0 0 0 4 , 4 4 l O O O j e 

do pa-
iltal 

InteKraea, 

E Ü X Í P M . Morato 
. . . tenbo empregalo oom feliz re-

sultado, em todas «saffecfO s sypbili-
ticas, o Bllxir M. Morato, oxcellente 
preparado do *r. O. Carlos, o que af-
flrmo com o Juramento sefòr preciso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Bio de 
Janeiro). 

Agentes em'B. Paulo: 
Peixoto Hatella A G. 

Bua de 8. Bento, 11 
(3", 6 " e sab.) 

DROGAS 
Produeto* rhlmicciB, plantas mediei-

na es, eto., da acreditada iaia G. Cau-
tela,, do Paris. 

Agentes: Roblllard. Braga & C .EIo. 
Perdlnand Éstruc & C., 70. rna de 

B. Caetano, cjlxa 82a— B. Paulo. 
Acceitam encemmtndas. 16-«(. .) 

Escriptorios 
Alogam-se para advogados e mé-

dicos no grande prédio da rna da Fnn-
diçto, esquina da rua do Carmo, n. 8, 
por preço modlco; trata-se na loja 
Nova índia. 1 0 - 1 

Transferencia 
DO 

Leilão judicial 
D A 

MASSA FALLIOA 
DE 

JoAo Fernnndes de Car-
valho 

Por ordem do meritissimo 
dr juiz de direito da 4.' va-
ra commercial, fica suspenso 
alê segunda ordem o leilão 
que devia realisar-se 

HOJE 
A r n a » » d e M a r « o , 1 « 

A . V a z 
LEILOKIRO 

nneto de finos moveis 
lia, todos de vlnhatlco, 
anstriacos, magnlMcas 

peças para qnsrtos e sala de Jantar, 
bom plano para estudos, orns-
mentagOes e enfeites, longas, porcol-
lsnaS, crystaes, chrlstofllee, metaes fi-
nos, artigos de utilidade e bateria de 
agata louvada e ferro, para cozinha. 

J. A. LEAL 
Escriptorio—rna Direita, 44 

Com anctorlsaçio do illm. sr. Gos-
tavo Hobbo, quo se rotlra com sua 
família para a capitai federal, vende-
rá em franco leilfto, 

JoTça-íeipa, 4 do corrente 
A s 2.' í * h o r a> 

R u a C p i a o o p o ' ; n . 3 3 
(Sobrado) 

O S B G Ü I N t f E ; 
Haia de vlaltan 

Solida mobília austríaca, bons tape' 
tes avellndados, espolho grande para 
salto, lindos qnadros com gravuras, 
eecarradolras, cortinas, enfeites de 
poroellana e blscuit, miudezas, blbe 
lots, etc. 

Bom plano meio-srnario, para es-
tudo. 

Nos dormltorloa 
Superiores leitos do raiz do oleo e 

vlnhatlco, cora enxerg&o do molas, col 
chOos de cllna animal o vegetal, ele-
gante) tollettes com mármore e espe-
lhos ; bom acabados gusrda-vestldos 
de desarmar, mesas para cabeceira, 
lavatorlos, guarniçOes de porcellana 
para tollette, vasos para a noite, cria-
dos-mndos, etc. 

Sala de Jantar 
Solida mesa elastloa com 5 taboas, 

gusrda-pratos, étsgòres, cadeiras aus 
trlacas, ditas com balanço, apparelhos 
para almoço e jantar, serviços de por-
cellana para chA e café, superiores ta-
lheres de cbrlstoffle, galheteiros, cópos, 
cálices e taças de crystal e muitos ou 
tros artigos e peças avulsas para mc-
ss. 

Quarto de erlado e 
cozinha 

B4as camas com colchões de llnho, 
cadeiras, mesas para engommados, di-
tas para centro, cabldoa, tapetes, iam 
plOos, bacias, cestas, vasos, etc. 

Mesas para cozinha, lonças diver-
sas, grande bateria de forro e agata 
lonçados, para serviço do cosinba, e 
quantidade de objoctos de uso fami-
liar. 

Tudo quasi novo e bom, neste mi-
moso icllfto. 

Terça-feira, 4 do corrente 
33, rua Episcopal, 33 

(Sobrado) 
PELO LWLOKIRO 

J , A . L E A L 
ÂNGELO SOLBUTl 4 C. 

CAIXA CORREIO, 1 6 5 
R u a D r . J o ã o T h e o d o r o 

0a « O 
Garantem serem seas víníKW exceIlent«B, 

presorvatlvos contra qualqueí epidomio, 
tendo grande nnmero de atteetados 

Vendem em qnartolas e engarrafado: 
Vinho Oattlnara (Piemonte) (2 garrafaB 14S0Í0 

• Chianti 12 fraicos 
» Btna, do anno 188?, 12 garrafai 15«000 

Deposito de queijo, aieite, cognac, champa-
gne, etc., etc., importados dlrectamente dos 
maiores e melhores produetorw enropeas. (mez 

lassa fhlllda 
goa /.angra 
•••Ao, da grande aerna-
rla do largo da Egreja 
do Braz. 

Sem reserva de preços 
E 

u 

AOS DOUS ZBHAOS 
BARBEIROS E CABELLEIR^IROS 

Participam aos sons amigos e fro-
gnozes qae mcdarira aua ca-a para 
a mesma rua da Bôa Vista, n. 10. 

S. Paulo, 1.» de dezembro de 1891. 
Manoel Bodrijues & Irmão 

BANHA AVESTRUZ 
Única qne nfto contém partienla al-

guma do graxn, sebo ou qnalqcer on-
tra matér ia gordnrosa, nociva & saúde 
dos «msumldoros. . . . 

1LZZIB Ã. MORAI 0 
B' nm depuratlvo novo Indígena, com 

uma acçto miraculosa na cura de hu-
mores, rhoumatlsmo e morphéa. O me* 
lhor e nnlco purificador do sangue. 

Agentes em S. Paulo : 
PEIXOTO BSTBLLA *• C. 

l t — R u a d » H . Vlent i»— J I 
3 " . . 6 " e sBbb) 

CASTANHAS 
Em grande quantidade, na 

R u a d o C o m m e r c l o , « 6 
casa de Paulo Jos( da Costa. 

Escriptorio, á rua do 0armo, 
(TELEPHOKE 71«) 

Devidamente anetorisado por aivari 
do meritlseimo dr. J U I K de di-
reito da primeira vara 
commercial, a requerimento 
dos syndloos da massa falllda de 
Z a n g r a n d o ék I r m ã o s , fa-
rá venda de tudo, aem a 
mínima reaerva de pre-
ço». 

Terça-feira, \ do corrente 
AO MEIO-DIA 

Largo da Igreja do Bru 
A saber i 

Uma plalna Krlchner, uma dita para 
batentes Robinson, serra cironlar e 
seus pertences, ama francesa A. C. 
dt C., uma dita dita mechanica, um» 
dita dita dn Lacerda Camargo, nm» 
dita dita desmontada, uma dita de fita 
de madeiras, uma dita de dita de fer-
ro, nma dita pequena para recorte, 
nma plalna para moldura, nma sen» 
vertical oom accessorios, nma machlna 
para furar, uma dita dita armaçta, 
uma dita para espigas, nma dita par» 
preparo, nma machlna para linear, 
quatro tornos de madeira e banco, 
dons dltoe de ferro e banco, nma cal-
deira grande, força de ® 0 c a -
vnllos, nma dita d l t s S O d i t o » , 
um motor W . Budlg. W 
metro* de transmissão, gmwo, 60 
ditos ditos finos, 679 metros de tri-
lhos dc aço, 3 caiTetas, troa bermb^s 
para agua, a vapor, om carretto gi w 
de, um dito pequeno, nma carroça", 
seis arrelos para carroças, 3 macacos, 
nma talha, duas platafórmas comple-
tas, canos de terro para reserva de 
vapor, vinte e tiea mancaes montados, 
treze ditos novos, papel de lfaa, nm 
lote de folha de serrs circular, sn» 
dito dc titãs para serra, onze foitNM 
de ferro para machlna, barrica com 
breu, ditas com graxa, cano» d? bor-
racha, secretária coin 14 gavetus, 
escrivaninha, mesas riiffertince, cabida, 
dito illto armorio, etc., cadeiras, pên-
dula ingleza, cofre de ferro, estentes 
para livros, lavatorlos, etc. 

dm barracão comple-
to de madeira e xlucn, 
com encanamento do 
agua e K<*z. 

Madeira 
Tóros, vigas, vigotas, ripas, raibroa, 

batentes, taboas do assoalho e forro, 
etc. 

Achar-se-fto era exposição, para os 
senhores pretendentes examinarem, 
nos dias 2 o 3. * 

W.U. — A c c e l t a - w e todo 
e (|ual<iner Innço. 

Terça-feira, 4, Terça-feira 
Ao meio dia 

PELO LEII.OEIKO 

M. D'\ 
HOTEL V I G I U T O 

SSO, Rua de M- Carlos, » 0 
Esto novo estabelecimento, capriebo-

samonto montado, servido por hábeis 
empregados, sob a direcçRo de sen pro-
prietário, oíT.irece aos srs. viajantes e 
ás exmaa. famílias bons commodos, 
pptimo tratamento, slnceridado e asseio. 

8 , Carlos do Pinhal, 17 do novem-
bro de iSH. 
20 - 6 . . . Vigilato V. Machado 

Cholerina 
Recommendaroos o IleOi anti-chole-

rlco de R a n p a l l . 
Vendo-se : na Confeitaria Castellfies; 

Adriano de Castro, rua do Commorcio; 
Jnfio Sarratl e nas prlnclpaes casas 
do molhados tlnos. 

Deposito: Perdinand Estruc & C„ 
70, rua de Sto Caetano. llí—<1 

A vareji 
a di Ru 

15—4. 

o na 
Quitanda, n. 

CONFEITARIA JAVA 
1 9 

(M DE VI1M 
DE 

FBA2TCISCD JOSÉ 2APPI 
Importação dlrecta de crystaos, por-

cellanai'. vidros o mais artigos de 
phautat-ia. 

Prifo fixo 
Rua de ta. -lofto, 3«> B 

S. PAULO 3 0 - 2 

"ÁFINÍDOR DE PIANOS 
HUGO QABRIELY * C. 

Becommenda-se como afinador e 
concertador de planoe. 

18 B - R n a da Bâa Vista-1« B 30- , Ml 

POLYTHEAMA NACIONAL 
IMPBIZA EALLXSTXBOS & C. 

Grande companhia eqüestre dirigida pêlo cele-
bre Mown Inglez 

H O J E 
'ferça-ftelra, 4 H O J E 

A SERPENTINA 
A cavallo 

MISS X^&HXE TAYL<2»ai 
R o t a n o i t e è e e x e c i i t a r A o novos e variados exercícioseques-

trer, em P Í D M 4 , cm pollo, alta escola, saltos mortaes a cavaUo e em terra, 
sxircMos sobienatnraes. 

O K I O N A G A P A M A N A 

THEATRO S, JOSÉ 

do tiieairo Jipollo da Capitei Federal 
DlrecçAo d e A. D E F A R I A , r e g c n c l a d o n a f t I M C a f i t f n l 

HOJE T e r ç a - l b l r a , -4 d e d e i e n i l i r o HOJE 

IBIlhetoa A 
elonaas 

22 DE DEZEMBRO PROXIMO por «r 
•oo:ooo$òoo 

INTEGRAES 
v e a d a a a A i f e a e R a d a a I . o l e r l s n IWn. 

yfflffiü 
• » 

Júlio Antunes de Abreu 
2 0 — R u a , i r ^Htt—20 

" " *• "rf í íFt? C i o r r a l o , o a l M í » 

J O O O B I C A I t l M H 
F e r r a z e a menina B l x l r a , 

Stenographia equestfiatica 
PILA MBMNA 

RITA ARNOLD 
As Mirprehend«ni*s raselnsi « I s l a r a W s r r e n . 
M r . W I I . M A H W A M , dlatlaeto • arrojado iockey 

f r u v o s o I r a r á s d o e o s t u m o 

0 maior aeo&tsoiaa&to thiatral «& 8. Panlo 
P r i m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o da celebre pega de grande es-

pectacnio, cm 5 aotos e 17 quadros, de J u l l o V e r a e e A . D ' B n -
n e r y , trsdncçto livre de E . G a r r i d o , 

A VOLTA DO 
e m 8 0 éimm 

Títulos dos quadros 
1.» O olob doa exoentrlcos. 
2.« No canal de Snei. 
8.» A viuva do Radjach. 
4.* A neeropole de Bomdelkund. 
6.» As daaa trais . 
6.» A 
7.» O 
8.* Na 
0.* O 

Bcenario 

tia das serpentes. grutta a u i 
templo Mali 
t Califórnia. 

doa ladtoa. 

10.» A escada dos gigantas. 
11.» O capitSo Cromarts. 
I I .» A expiosto do vapor. 
18.» Os naufragos. 
14.* Llverpool. 
16.* O ladrto do banco. 
14.* Aposta ganha. 

•17.» H u r r a por P h l U o a 
F « H . 

pintado ezpresaamente Bcenarto asaptatamente novo, pintado eapreeaamente para a t o pai 
paios distinetos lesaegrapbos C o l l v a , C a n e l l a s a C a r a n e l n l . 

Vestuários rlqultsliaos, faltos pelo oonheddo cmiumler JÊ. I B a a i s 
—Adereços novos, feitos paio rapo todo aderaelsta I t o m l n g o a O o a K 
-Meehlalsaos assentados sob ailreeçto <o primeiro a in i laSls Ma 
Jsnelro, A . C o a U a h o , 

— l a a • e a n w i t n a a e a p r l e b o 
A V O l V A D O M V N U O é a paaa áa aala apara ta ai* 

hoje recreeentata s a • , Parto, a a a l a aala da t . O O O n > n — 
a a Pa t a a t O O ao Ho 4a Jaaeirs. 

• hora* do 



Analisada e appfovSda pol» jnnta 
de bjgieno da capital do Bstado do 
Rlo-Qrande do 8nL •• • 

B' o unlco remédio que cnra a mor-
phéa; 6 ama descoberta indígena qne 
trouxe o maior bem a humanizado qne 
Boffre, e o depuratlvo mala efflcaS atC 
hoje conhecido. 

Agentes em 8. Paulo: 
Peixoto Eatella A C. 

S M de A Bento, 11 
(3». 6 " e aabb.) 

1 dita trinco*, a Rathaam & O. 
1 dita varas, ao* meemoe. 
1 dita bomba*, idem. 
1 dita saostrss, Idem. 

40 peça* ferro, Z, A ordem. 
1 cx. papel, Z B 4 C, idem. 
3 dita* ferragens, A, Idem. 
6 fd*. rolha*, idem, idem. 
1 ez. fazendas, Idem, idem. 
3 dita* lopnlo, J B 8, Idem. 
1 dito amostras, liem, idem. 

10 brc*. ecpatho, a A. Arbeni. 
16 dita* ttata, ao I S I I S M . 
3 cx. idem, idem. 
9 dita* envolucros, C M J, 4 or-

2 dita* Mtrs*, C M, idem, 

1 dita U o n * c -
10 fd*. m saiassehs, • wéltmani 

Hii s . PALLO 

Encarrega-se de qualquer commissão para o extrangeiro, mediante modesta com-
missão, e especialmente de mandar vir machinas e accessorios para a agricultura e 
para a industria. 

Pelas bôas e extensas relações cotnmerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está em condições de fazer compras vantajosissimas. 

36 — Rua 15 de Novembro — 36 
MECHANICA ó - i f . 

Moléstias da Pelle 
SYPHUJa B VIAS UR1NABIA8 

* Especialista 
D r . V i e i r a d e M e l l o 

LAMQDA 8É, 7—De 1 ia 4 hora* 
(até 6) 

Elixir H. Morato 
j em minha cllnioa 

o Bllxlr M. Morato, prop^ado por D. 
Carlos, com grande proveito nos oaso* 
de ayphili* - terolaria, especialmente 
quando chronloa. 

Dr. Antomo Severo Wenealá*. (Blo 
de Janeiro). 

Agente* em 8. Paalo: 
Peixoto Hstella & C. 

11—F.*a dc B. Bento—11 
(***. 8» e dom.) 

H r m a m s i PAP IL 
Co^dpleto sortimento, a preço* sem 

o o ^ e t a n d a . 
W O V A Í N D I A . 

12 - EUA DA FUNDIÇÃO - 12 
^ 8 0 - i a 

Elixir M. Morato 
Certlfloo em fé de meu gr&u qne 

teaho empregado em moléstias syphi-
11 ti o u e rhenmatlcas o Blixir M. Mo-
n t o , propagado por D. Carlos, oolhendo 
aempre os melhoras resultados. — Dr. 
Jota Alberto de Medeiros e Ounha. (8. 
Paulo). 

Agentes em 8. Panlo: 
PEIXOTO B8TBLLA & O. 

1 1 — R u a d e 8 . B e n t o — 1 1 
(3". 5« e sabb.) 

^ Werneck ^ 
PREPARADO POR 

i c e n t e W e r n e c k 
Está provado qne o phoepho-giyoerlnato de potássio, associado ao iodo-tanino, 6 o preparado 

que melhores resultados tem dado no tratamento da tnbaroaloae, da esorophnlose, da nevrosthenia 
consecutiva a exoesso de trabalho intellectual, etc. Dahi, pol», o natural aoolhimento que tem tido 
este producto por parte dos srs. médicos, que o prescrevem diariamente, nSo sA no tratamento 
dessas enfermidades, como nos caso* de rachltlsmo, lymphatUmo, anemia e depauperamento geral 
de qualquer origem; assim também nas moléstias ligada* ao oresolmanto do Indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado on convalescença da* moleetlas graves. 

A' venda em todas as drogaria* e pharmaciaa desta cidade. 

D O S 
Rio de Janeiro (8." • 6.-) 

X S P K C X A O f ò A & B 
o s I r m ã o s 

1 

Branca de Nlilâo 

A' CAMA DE LISO 
Fabrica de canas privilegiados, premiadas nas 

exposições do 
Itlo de Jnnelro e Buénos-AIre* 

Camas de ferro e estrados de arame, podendo-se armar, desarmar e 
'esticar & vontade —Orande sortimento de camas hygienicas para crianças.— 
Fabrloam-se assentos ds arame para troly ou carro*, padlola* para oonduiir 
doentes e artigos para jardim. Faz-se todo o serviço com a maior presteaa • 
promptidao, e acceltam-se encommendas para o Interior. 

FABBICA I DEPOSITO 

Os únicos que possuem 
o verdadeiro e genuino 
processo. Medalhas de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1873; Venezia, 
1875; Philadelphia, 1876; 
Sydney, 1880; Melbour-
ne, 1881 ; Milão, 1881 ; 
Nice, 1883; Turim, 1884; 
Anversa, 1885, e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seguintes 

na exposição de Londres, 1888, 
e Palormo, 1892 

M e d a l h a s d a o u r o 
na expoBiçOo de Barcellona, 1888, 

e Paris, 1889 

HEDALEÃDE ODRO 
fia exposição Italo-Americana, 

em Gênova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério de Agrl-

cnltnra e Commcrclo do Boma, 
em 1892 

Únicos concessionários para a exportação na Àmerica do Sul 
desde o anno 1875 

CARLOS F., HOFER & COMP. 
Gênova 

O FERNET-BRANCA 
é o lloor mais hygienlco conhecido qne apaga a sede, facilita a digest&o, es-
timula o appetlte, cura a febre amarella e lntermittente, a dôr de oabeoa, mar 
de nervos, mal de flgado, spleen, mal de mar. B' licor vermlfngo, anti-choie-
rico, antlfebril, conforme provam os innnmeros certificados médicos. 

Nfto se deixe o publico enganar pelas nocivas imitações, que debaixo de 
vários nomes de Fernet começam a apresentar-se, e peça o legitimo Fer-
net-Branca. 

Únicos lntroductores na Bepubllca dos Bstados-Unldos do Brasil 

LUIZ PODESTA E H l J O S - X o n t r r l d é o 
Agentes no Betado de S. Panlo 

FANUCCHI, ALVARES & C. 
m. P A U L O e 8 A N T O 8 

q n t u 1K0 devidamente ue tor lwdM a proceder com todo rigor qae »ocord»m u lei» contar 
_» falsificadores o contra os fnfractorei á dita COBCCHKO. 

Rua Mapeehal Deodoro, 19 B—S. PAULO 
C. P. CALAMASSI & C. (3, e eab.) 

Pianos 
G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

Casa especial de pianos 
DB 

FREDERICO JOACHIM 
Rua de São João, ns. 30 e 34 

Chama a attençSo para os modelos fabrlosdos especialmente para o 
jubllen do primeiro oentenario da fabrica de R a i d . í b a c h g o h n 
(Allemanha), fundada em 1791. 

Esto bello sortimento de pianos foi escolhido por mim, na reosnte via 
goro que lis na Buropa. 30—4 
Maior deposito Vendas garantidas 

Pedro G r a d e Fi lho 
E 8 C R I P T O R I O t 

RUA DE S. BENTO, 3 5 B 
S. PAULO 2 0 - 4 

CLUB TENENTES DE PLUTÍO 
Carnaval de 1895 

FESTEJOS EXTERNOS 
Os srs. soelos que qnoiram fornecer qualquer idela sobre critica on 

carros allagorieos, queiram mandal-a por cartas fechadas, dirigidas à 
€<©MMÍS&Ã€> © O CA2&HAYA1L 

8—8 A l f r e d o • l u a t i , 1.* secretario 

FOLHETIM (160 

Q. Dl LA LANDELLE 

i YIWGAWÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

vnaZo H 
I . Plnhairo Chagas 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

XII 
AS MASCARAS 

Jacob Mulhausen parecia dar 
consolações ao desgraçado Scb-
neider, que ainda se debulhava 
em lagrimas. 

NEo tardou comtudo a largal-o 
para ir conversar com Sóligman. 

Bcheneider conferenciava com 
Patouraenu, que se apressou a ir 
ter com Kergoi. 

Içára-w a lancha, levantira-
•e o ferro; desfraldou-se o pan-
no, e a fragata sabiu da enseada. 

A* quatro cartas anonymas, 
eacripta* a Cabocbe, Lartigue, 
Cbérlnot e Mulhausen, simühan-
t«a no ftudo, differiam bastan-
te a* fôrma; Pedro Cordler co-
nhecia bem o caracter doa sub-
chefes da owisplraçio que es-
eolbla, e nlo se explicava por 

lata am meamos termos, 
no que dlila respeito 

i a plano da revolta e á senha 
Ztt/rfMÍa ser PigaU e Mtrval. 

• 

S 

Caboche, o mais energico, o 
mais influente, maB também o 
mais subordinado de todos qua-
tro, era homem que nio daria 
nm passo se n&o se appellasse 
para as suas paixões mais arden-
tes. A carta particularisava, por-
tanto, os ultrages que o contra-
mestre soffrêra desde o principio 
da campanha, excitava-o a vin-

ar-se; lembrava a morte de 
igale, a do velho chefe de ti-

moneiros, Duparc, a de dous 
ou três marujos que tinham fal-
lecido, victimas de nostalgia; 
dizia algumas palavras a res-
peito de Madec, cujo primeiro 
desembarque foi deplorado pelo 
contra-mestre, e que acabava de 
reembarcar; falava sobretudo na 
condemnaçlo & morte de Mer-
val,—de Merval, o mais amável 
e o mais generoso dos offlciaes 
de bordo; de Merval, o noivo 
de Suzana d'H6ricourt, de Mer-
val, cuja execuçio ia redusir 
ao desespero toda a família de 
Lartigue e os seus protectores: 
Urbano, Paoletta, Marcial, o ve 
ibo capitlo e sua filha. 

Esta passagem era delicada; 
foi tratada oom toda a habilidade. 

Pedro Cordler •acrescentava 
que o melhor melo de nlo se-

•brigados a floar no servi 
çe era desfaeerem-se do oom-
mandante, ou obrigarem no, pelo 
medo, a renunolar aos seus pro-
jactos de todos os gsnsros.— 
«Jttrareis, na sua presença, dl* 

zia Pedro Cordier, matai o onde 
o encontrardea, se nio vos ar-
ranjar a baixa, depois do des-
armamento da fragata, se nSo 
se reformar, e, emflm, se se atre-
ver a continuar a requestrar a 
mio da menina Suzana.» 

A carta indicava depois os 
meios da execução. 

«Ser-ltae-á fácil, proseguia o 
seu auetor anonymo, chamar á 
conspiração dous occidentaes, 
que angariarfto em seguida ou-
tros dons, de modo que a pouco 
e pouco, e sem se conhecerem 
uns aos outros, os homens mais 
solidos serio nossos. 

«As suas instrucçSes consis-
tirão em marchar quando se 
lhes disser a senha ao ouvido. 

«O Cabocbe ha de recebei a 
de mim que lhe escrevo. Hei 
de ter na cara uma mascara 
negra; o Caboche encontrará 
na arebibomba cem mascaras 
da mesma fôrma, de capuz cabi-
do para os bombros, como os 
karabouten da Baixa-Bretanha, 
mas só de lona. O homem, que 
lhe escreve sabe esconder se; 
seja tfto prudente como elle. 

«Logo que os bomens esti-
verem mascarados, que se ar-
mem ; pOi se uma mordaça na 
sentlnella da oamara do conse-
lho, ainda que ella seja da re 
volta, mss para lhe salvar ' 
responsa 
se no quarto 
e oapt t lo e o seu a e j f r e i 

» UUV VIM ' » , 
ss para lhe salvar a 

Isrs 8sft.sK: 

o mais nSo se importe, que eu 
1Â estarei. 

«Vio todos de camisola e cal-
ça de cotim, para ninguém poder 
perceber quem slo. Pés descal-
ços, para se nSo fazer bulha. 

«Esteja a bombordo, na escotl-
lba grande, quando estiver de 
quarto, Cabocbe; ó abi que ba 
de receber o signaL 

«Nada temam dos offlciaes, 
dos mestres nem do sargento; 
hio de ter as portas fechadas 
e trancadas por fóra. E' neces-
sário que ae passe tndo sem tu-
multo ; desse modo ninguém se 
arrisca. Liart desapparece, sem 
que se saiba como, ou tem medo 
bastante para noa arranjar as 
baixas, sem se gabar do caso. 

«Bn arranjarei tndo, esteja ao-
cegado. E' a sua baixa, o seu 
casamento, e a salvaçio da meni-
na Suaana; ereia-me. 

«Tenha confiança nnm homem 
que ha muito tempo vela pela 
sua segurança, como o provei 
já pela minha primeira oarta; 
demais, se aa cousaa nio auc-
cederem como lhe ec digo, ee 
as mascaras nlo estiverem na 
arebibomba, se os offldaes nlo 
estiverem fechados, cotio nlo 
ae mexa. Mae, no oaao oontra-
rio, oonto oom o valente mari-
nheiro bretlo, qne deseja punir 
Liart, vingar Pigale, Merval, o 
sr. Duparc e outros, a livrar 
a mamhagam.» ^ ^ 

| 

BANHA AVESTRUZ 
Secommenda-se o consumo desta ba-

nha de 1.* qualidade. 

B O M 

LEILÃO 
D E 

Secoos e molhados finos, armação en-
vldraçada e envernlsada, balanfs, 
pesos e medidas, mesas com pedra 
mármore, cadeiras austríacas, etc., 
etc. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
BSCRIFTOKIO: 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 
AOCTOBI8ADO 

pelo seu distlncto amigo, o llimo. cr. 
capitSo Bocha Leite, o qual liquida a 
sua secção de varejo (para dar legar 
a um grande deposito de alfafii), fa>á 
leilSo do todos os generos de qoo se 
oompol o estabelecimento, na 

L a i t l r a J o i o A l f r e d o 

' n. 14 
Quinta-feira, 6 do corrente 

A's 11 1\2 horas 
O annnnclante chama a attenç&o 

dos srs. chefes de família para este 
leilão, visto que os generos existen-
tes (secoos e molhados) sSo todos de 
primeira qualidade, encontrando se nd 
estabelecimento desde a especial cannl-
nha do O' até aos mais finos vinhos 
e licores. 

Tem quantidade de mantimentoi', 
barris oom vinho virgem, e completo 
sortimento de generos do estabeleci' 
mento que se liquida e que, para fa 
cllldade dos srs. chefes de família, ee-
rSo vendidos em pequenos lotes. 

E f i n a l m e n t e 
Seri vendida a rica armação enver-

nlsada e envidraçsds, balcão, uma ma-
gnífica machina de arrolhar, mesa* 
oom pedra mármore, oadeiras anstrla 
cas, balança, pesos e medidas, etc, 
etc. 

Tudo para ser vendi-
do ao maior preço que 
alcançar, ao cahlr do 
martello. 

Quinta-feira, 6 do corrente 
A's 11 li» horas 

L t d i i r a J o ã o A l f r e d o 

n. 14 
Pelo leiloeiro 

M. CAMPOS 
4 e 0 

ELIXIR I . MORATO 
Attesto que tenho empregado em 

minha clinica civil o Elixir M. Morato 
preparado pelo ar. D. Carlos, oom re-
sultado* vantajosos nas moléstias siphl-
iltlcas chronicas, sobretudo no rheuma-
tismo gottoso. O que afflnno sob fé de 
meu grau aoademloo, e oom o jura-
mento ae fôr preciso. Dr. Joio Nepo-
muceno de Oliveira Bello. (Campinas.) 

Agentes em S. Panlo 
PEIXOTO BSTHLLA & a 

t l — R u a d e a . B e n t o — 1 1 
(3-, 6 - e sab.) 

BANHA AVESTRUZ 
Agencia geral 

Rua da Quitanda, n. S 
S. PAULO 

ROTAL MAIL 
Steam Packet Company 

astildas para a Buropa 

do R i o , no dia 4 de desembro 

mie 18 de desembro, do Blo 
Clyde 1 > janeiro > » 
Magialena 16 » > » » 

V i a g e n s r a p l d a a 
Para LIBBOA 13 dias 

> SOUTSAMPTOH 16 > 

P a r a o H l o d a P r a t a 

do R i o , em 8 de dezembro 
Clydt 19 de desembro, do Blo 
Magdalena 1 > janeiro > 
Danube 16 » » » 

Para passagens e outras informa-
ções : no Blo, oom o sr. Q. C. An-
derson, rua de B. Pedro, 1; om San-
tos, oom os srs. Holworthy, Ellis 4 C. 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 48. 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

O PAQDETB 

Matteo Bruzzo 
commandante M. Bosatco 

Esperado em S a n t o s no dia 6 
de dezembro, sahirá, depois da indiS' 
pensavel demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes de Ida e volta de Saldas-
se, f r . 2 » 0 . 

Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passagens e mais Informações, 

oom os agentes: 
tA. Frederico M c h u l z e 

A C . , rua de S. Bento, 62, B. PAULO. 
O s c a r H o r s c h l t z & C . , 

praça da Kepnbllna. 41. SANTOS. 

Sotiétt Géoéraio da Truspirts Mtri-
times i npeir de Hir̂ iüt 

O VAPOB 

BEARN 
esperado em S a n t o s até ao dia 4 
de dezembro, sahlrá, depois da indis-
pensável demora, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

A Companhia forneça condticclo 
gratuita para bordo aos passageiros 
3a «eroslra elaase • au 

v Agentes: 

KARL YALAIS & COIP. 
a. Paulo—Bu José Bonlfaelo, 36. 
aantos—Rna 16 de Novembro, 17. 

Navigazione Italiana 
O VAPOB DB l.a CLASSE 

RE U M B E R T O 
Esperado brsvsmeots, sahlri és M a n t o s , no dia 93 da 

<s í .« slssss, ao PISQO da 

R s . e o s o o o 

O VAPOB 

PROVENCE 
esperado em 8 A H I T 0 8 até ao dia 
1 de dezembro, sahlri, depois da In-
dispensável demora, para 

Marselha 
Oenova 

Nápoles 
A CompáUbia fones* oonducçSo gra-

tnlta para bordo aol passageiro» de 
8.» classe, com suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COIP. 
m. Paulo—rna José Bonifácio, 26 
S a n t o s — r u a 16 de Novemtíro, 17, 

Pacific Steam Narigation Gomp«j 
0 rkwms nata 

Ibéria 
esperado no Blo de Janeiro, vindo do 
l io da Prata, em 17 de desembro, sa-
hlri para L l s M a , L a P a h e e 
(La Bochelle), P l y m o u t h e L l -
v e r p o o l , depois l a Indispensável 
demora. 

Estes vapores tocarfto de ora em 
deante no porto de L.a Pallce 
(La Bochelle), em logar de Bor-
déus. 

Bedneçto noa preços das passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 34 e £ . 30. 
Dito, ida e volta, £ . 36 • £ . 46. 
3.» classe, £ . 16. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha sfto illnml-

nados a lua olectrica. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
BUA DO COMMBBCIO, U-Sobrado 

8. PAULO 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socfetá rlinlti Floria & Rubattfno 

0 MAGINNOO PAQUETE 

M a n i l l a 
Esperado do Blo da Prata em 9 de 

dezembro p. vindouro, sabiri, depois 
da indispensável demora, para 
Rio de Janeiro 

Gênova 
Mapolee 

Para cargas, passagens e mais in-
formações, com os agentes: 

C A M X L L O C B 1 S T A l C . 
em liquidação 

8. Paulo—Rna de S. Bento, 48. 
Mantos—Praça da Republica, 41. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

S. Panlo, 4 de desembro de 1894. 
Tabellaa afflxadu hontem: 

London Banh 
a 90 d. á vista 

Londres 11 1/8 10 7/8 
Paria 867 872 
Hamtmrgo 1.059 1.076 
Italia — sós 
Lisboa l 
e Porto jsterllno 11 1/8 10 7/8 
Agencias de Por-

tugal — 423 
New-York — 4.600 

Brttlsh Bank 
Londres 11 1/8 
Paria 858 
Hamburgo 1.058 
Italia — 
Portugal — 
New-York -

10 7/8 
872 

1.074 
818 

4.880 
Brasllianlsche B a n k fur 

D e u t s c h l a n d 
Berlim. 1.068 1.072 

l i 1/8 10 16/16 
Psrls 857 869 
Italls — 813 
New-York. . . . . . — 4.665 
Portugal — 408 
Heapanha — 770 

daneo de R. Paulo 
Londres 11 1/8 10 7/8 
Psrls 856 866 
Italia — 820 
Portugal — 410 

Hontem o mercado do cambio dea 
ta praça teve regnlar movimento, sen-
do a melhor taxa 11 1/4. 

Os cambistas pediam 111900 pelos 
soberanos. 

Bm Santos o papel particular deu 
11 8/8, escasso. 
. O nosso marcado ds cambio fechou 
frouxo. 

COTAQOES 

Iworlse 
de&Pw Paulo. 

OredMo 
Com ao 
Cartso 

Bas^sart, kyy. 
7 1 s • • 

Õ m m ? 
W / | s ssssstssss ã r r t n : S 

• S i r w t i u i i W 

L s t r a s h y p s t h s s a r l s s 
I s O . Bes l . . . . 80» 

• •••• 0 0 09000 
unldp. 9 0090* 

A p o l i M * 

D e b a n t s r e * 
Vlaçto Paulista. 80» -

PAUTA 
Panta s—siwl da Alfandega e Beee-

bedoria de Rendas, de 8 a 8 de de-
sembro : 

Café boa 11150 kllo 
Café esoolha 1790 » 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
V A M O S Mimam» ao mio 

0 Marselha e esc., Bearn. 
11 Rio da Prata, Provence. 
8 Hamburgo e esc., Liuabon. 

10 Rio da Prato, Manilla. 
18 Hamburgo e wa„ BeMtonga. 
14 Llverpool e esc.. QaMa. 
17 Blo da Prato, Ibéria-
18 Rio im Prato, NtU. 
(8 SouthaiaptoB • sso., Cnyie. 

V A M » T, S A B * DO SIO 

4 Sonthaapton 9 esc., Thamet 
4 Araoajú, Itatiaya. 
6 CaraveUas e esc., Athayde. 
B Santos s esc-, Sepetiba, 
6 Aavsrs e esc-, AnUmina. 
6 Viotoria e esc., Piwma. 
» New-York, Manitoba. 

10 Portos do Norte. Planeta. 
10 Triests • Finme, Bathori. 
10 Oenova e Nápoles, Manilla. 
10 Santos, LUtabon. 
16 Oenova e Nápoles, Solferino. 
1B Vai paraíso e esc., OaUáa. 
17 Bordeanx a eac., Ibéria. 
18 Southampton e esc., Niler. 
10 Blo ds Prata, Clyde. 

TAMBSB s n s u m mm unor 

4 Marselha e esc., Bearn. 
6 Oenova e esc., J M t t o Brtuto. 
9 Rio, Sepetiba. 
9 Rio da Prato. Manilla. 

N M A ZAKB DB «Aaiwr 
6 Hamburgo e esc., Cintra. 
6 Rio, Provence. 
6 Oenova e esc., Matteo Brutto. 

11 Rio, Liuabon. 
22 Oenova e eso., Bé ümberto. 

MANIFESTOS 
Vapor allemko Olinda, procedente 

de Hamburgo: 
8 cxs. objectos de vidro, 8, à or-

dem. 
3 ditas papel, Idem, idem. 
1 dita utensílios para pharmasla, 

idem, Idem. 
1 dita objectos de vidro, Idem, idem. 
1 dita utensílios para pharmacia, 

Idem, Idem. 
3 ditas mlndezss. idem, idem. 

100 ditas cerveja, P J. Idem. 
60 fds. peixe, • Gustavo Back-

henser. 
20 txs . bacalhau, a José do Carva-

lho & C. 
1 dita chspeos, a Rodolpbo Vass. 
1 dita verniz, ao mesmo. 
1 dito panno, idem. 
1 dita idem, Idem. 
6 ditas drogas, a Balllger & Morz. 
2 ditas fazendas, a Francisco MUI-

ler A C. 
1 ditas idem, aos mesmos. 
4 ditas mercearia, a M. Levy Fròres 

A C. 
2 ditas objectos de vidro, a Sonsa 

& C. 
2 ditas obrss esmaltadas, a Vieira 

de Castro & C. 
100 scs. arroz, R, i ordem. 

1 cx. cutellsria, O H & C, Idem. 
2 bres. ácido acetlco, a E. Naschold 

A C. 
1 cx. saca rolhas, aos mesmos. 
1 dita cerveja, Idem. 
1 dita amostras, idem. 
1 fd. papel, Idem. 
3 cxs. ferragens, a Alfredo Oenou. 
1 dito obraa de couro, ao meamo 

50 bros. eevada, a Joio Boemer Jú-
nior. 

10 ditas Idem. ao mesmo. 
1 cx. fszendas, A B 0, á ordem. 
8 ditas instrumentos, aH.Burchard 

& C. 
1 dita idem, A B, & ordem. 
) dita objectos esmaltados, B, Idem. 
2 ditas amostras, idem. Idem. 
1 dita lampISo, Idem, idem. 

50 ditaa agns mineral, a Alfredo 
Bourher & C. 

10 scs. tapioca, a Max. Leonbardt. 
10 bres. nozes, ao mesmo. 
2 ditaa avells, Idem. 
8 ditas amêndoas, idera. 
1 dito bsgas. Idem. 
6 ditaa lentilhas, Idem. 
2 ditaa ervilhas, idem. 
1 cx. biscontos, a Pereira Contlnho 

& Almeida. 
20 bres. soda, a B. Fester * C. 
2 cxs. meias, a 8. Levy A Mon-

teiro. 
3 ditas typos, S O, à ordem. 
6 engrs. obras de madelrs, Idem, 

1 cx. pertences de mschins, idem, 

201 ditas cerveja, a O. Backheuser. 
8 bres. drogas, ao mesmo. 
4 cxs. mlndeass, idem. 
6 bres. idem, idem. 
3 cxs. fazendas, s F. MUller & C. 
7 ditaa idem, aos mantos. 
8 ditas Idem, Iden». 
2 vis. obrss de metal, Idem. 
3 cxs. fazendas, J A, á ordem. 
1 dita miudezas, s A. Columbus. 
1 brc. louça, s Richter Brenns 

& 0. 
1 cxs. obrss de poresllsna, aos 


